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Estatistica de 1907 das linhas 
— doMinhoe Douro 

(Conclusão ) 
Pequena velocidade.— O movimento de mercadorias em 

pequena velocidade nas livhas do Minho e Douro foi, em 
07, de 526.046 toneladas que deram logar ao rendi- 

Mento de 678:038Á832 réis, mais 42:2228437 de diversos. 
Avultam n'esse- movimento as seguintes mercadorias : 

NS APIIVAdOS So. cool dr. 75.538 toneladas 
o SARRO 31.597 » 
NA A ARA AN SS R1.498 , 

aleriaes de const.s*º (incluindo a lousa) 35.50] » 
IRS O IIS AA de di AA 40.240 » 
Wiéstiveis O especiuriaS........1...:. 18.937 » 
o STRASS AAA AAA , 
AA RANA DERA ARA ea nei DIcADA » 
NA LA AS Cab parace O O77 p 
A A AA a AAA A Ara e 0.05 » 

A O AR AND A ant ano BT » 
A A A A Se ARO Da BLA » 
Dbjectos manufaclurados «11.12.11... 7.086 , 
NA AAA CAN SANA aaa TIRO , 
NA o COROS ea Ao een ess 28.208 » 
NS 5 OSITUMOS à dobra ico. 4.881 00 
A A A AAA 1 SAS ca 
SRA DAOrSAdOriaS ecos nina.» 06:82 

— SERESTA SANA O: DA: 
ANNAN A A RANA RO A aa te o 1 1:29 cabeças 

E ADONdO CROA EAS e A ndo a ea 80 T8] » 

Entre Ermezinde e. Vallongo...:.... QALATB » 
ias MIBORO RABO a cos on no o CTERASARO D 

d+ REROA BBIAagaAnNÇA sévisichona 3 S 01S » 
A SE MANTIAdO OTRA bs A A a BICOS » 
ECA DOADA Lea de a ade AN ADO » 
+ " Almendra e Barca d'Alva «..1.. » 

O movimento de expedição e recepção dus principaes 
estações foi o seguinte: S 

Expedição Recepção To'al 

CNE ha (Aoc ERR A TODA A EANADA [0 CEA > CDARSANENT OO onte A EE 
CAIA A AN SA tas! BASSI. BAIIO ABICAS 
Campanha CUransitO). 11... 02499: 55.794 A18B:293 
ROLA EA RAE a ias LOAD 2QABO  LO:0BI 
FROL TIraneiiO) sa 5 peão: TIDAS. MSI OEA 
SOR A Sl x aa Nao AIR SADAD o DEAD 
RODA E a NA AN À dao AS AA AE AA o ARA IDA 
dt CSA OLA A NA E Y 1.485 3:801 “5,200 
TUA (Eransido): cs... exeas L QTD. 14800 CS ART 
AUDIO E ca ra Mace lara Aa Na ater DARDO A ODAS a aaoAADRO 
SUCO HSLÇÕOS SE RREO 5817." TEMPERADAS 
CORA ML Ze NS PR ERRA ER) DOIDA TORA A AROS 
Brera... CEARA: 7930: 10,300 CNBS2O 
MALAS a ENA OA EA As CIA Bau 8.526 
Valenca" firanhao)' Ae... 1.598 “15:836.1-17.43%4 
Valongo. censor se: 18.626 hi TABS AÇO R 1 12 
GONE, vd o aaa E vs 8.928 SUMBR A 17.5 16 
POOINNOS aa oa ve A 8.389 8.980 17.369 
BATCANABIAVA sa faia 5.695 3.543 ÍRIS 

pao Ao (ERADSIO) ss : EEE: 5.801 18.776 

joe oe nd eo te ENS SOSSSSOISOA ora 9.445 5.580 15:025 
a. 
Como se vê, a mercadoria que mais avulta no trafego 

do Minho e Douro é o vinho e derivados. Das 72.877 tlo- 
neladas expedidas, cerca de 32.300 são da região durien- 
se além de Barqueiros e destas 13.707 da estação da Re- 
goa. Depois da Regoa merece menção o Pinhão com 6.203 
toneladas, Trofa-transito com 6.308, Villa Meã com 4.145, 
Porto-Alfândega com 2.248. * = - 

A expedição de aguardente, incluida na do vinho e de- . 
rivados, sobe a 1.345 toneladas, sendo 411 de Campanhã.” 

Os toros de pinheiro com 51.421 (on. proveem principal- 
mente da Trofa 10.210, de 8. Bento 5.066, de Vallongo 3.069. 

No gado convem mencionar em Vulença 5.156. cabe- 
ças de gudo grosso e 13.075 de meudo, sendo a maior 
parte transito. 

O numero de toneladas que passaram cntre estações 
consecutivas e que define a importancia do trafego foi: 

Troco commum : 
Entre Alfandega e Campanhã. ...... 

» “Rio Tinto e Exmezinde. ice es 
Linha do Minho: 

219.239 toneladas 
408.542 » 

EDIrê' Brivbezinde: 6 SS; ROMÃO. ....+. 200:088 » 
é ARROIO NA TBRUOSO SS a Can ae SAAOCORA ? 
PO NINOSO ATORES TC A Ena DOADA » 
de ANARCNO: DARIA AAA Le aaa 70:589 » 

406.855 » 

20:08 » 

25.960 5 

5  Dargueo. 8, ViANTOA 4 cesveessti 
BS SOVARADO O MONET + ao dA a 

e He BARRATOs O: MANDO a cada 
Linha do Douro: 

23.015 
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Linha do Corgo: 

EDIIO REBOA O EBD eve eeecess. 25.832 toneladas 

» Villa Real e Abambres .«...».-. 5.552 " 

» Villa Pouca e Pedras Salgadas . 4.267 » 

O rendimento bruto kilometrico, proveniente da pe- 
quena velocidade, foi o seguinte : 

Froco comum : 

Alfandega a Ermezinde.....:. MERO T:56850090 réis 

Linha do Minho: : 

Ermezinde a Nine..... esto tala tera far Ei. 2:8675000 réis 

Nino WADE asa e epi CA A Are nato ES 9895000 >» 

Vianha à ValGDCA ne.ease eae ada ale 4915000 » 

Média de Ermezinde a Valença. ........ 1:14585000 » 

TETRA DE ne Soo RE OR RR SORTCLORÁLIZAO Ea 8898000 x» 

Linha do Douro: 

Ermezinde à Regoa ....caraa deva.» 3:42575000 réis 
RENDA TUAS pow eia oem. Tale ESIESDTOOOS a 

Tia à Barca PAIVA: ee elas PERA TE 6115000 » 

Média de Ermezinde à Barca d'Alva .... 2:1815000 » 

Linha do COr8O..:e ss A NEta grata RIA AEE A 3558000 » 

O percurso médio geral foi de 71,5 kilometros, sendo 

de 155,1 na linha do Douro e 52,4 na do Minho. 

A Larifa média, liquida de impostos, foi de 16,48 réis. 
Os rendimentos kilometricos indicados acima são ca- 

plivos de imposto. 

27 

Rede do Sul e Sueste 

Graphico do rendin:ento an- 
nual kilon.etico 

en Escalas. Í distancias — ITC 

(rendimento 1 P/" por conto 

Hacel 

Confrontando estes dados com os do Sul e Sueste.para 

o mesmo anno, chega-se aos seguintes resultados : 

Sb Mn. D. 

Mercadorias Pp. V. 1212200 414.848 L. 532.436 |. 

Receita capliva d'impostos.  769:6075470 T720:2615305 

Percurso Médio. 1.1.1.2 1347 Km: 71,5 km. 

Tarifa média (liquida .d'im- 
iDOSIOB Jelaid 6 a ea a aaa, 12,8 ms: 16,48 rs. 

'A extensão da linha do Sul até o Algarve explica o seu 
maior percurso médio, assim como à' inferioridade da sua 

tarífa média se justifica pela consideravel tonelagem de 

adubos e minerios e pelos maximos cobraveis estabeleci- 

dos para a mercadoria do Algarve. 

Convém agora reunir os diversos elementos de trafego 

das linhas do Minho e Douro num resumo que dê ideia da 

sua importancia. : 

Segundo a recapilulação geral, com que finda à este 
listica, os rendimentos kilometricos médios, caplivos E 

impostos, são os seguintes: f: 

Porto a Valença «..... 133 kilometros 5:1395270 rêi 

Ramal VAlfandega.... 4 Ú 7:01 18762 

DUB BIA eo: es 15 , 3:7808401 TA 

Linho DONO: «2a. EO) > &4:1698409 TM 

Dink AOL COrBO. «e + o 42,8: =» 1:1145923 À 

MONTY Oral. ae tais: 385,8. > 4:17908520 MM 

O rendimento do troço commum até Ermezinde 6/08 
cêrca de 18 contos por kilometro; mal se comprehen 

Rede do Minho e Douro 

' — Graphico do rendimento annual kilome: 
trico | 

: 1 
distâántias — ATTTCTTT 

rendimento: por "/º conto - ' 
Escales. - À 

/ as 
[FÍRT LA 

GAS 
Lie 

de pois como não foi prevista a segunda via ao fazer ãé | 

expropriações e obras de arte. | x. | 

Os resultados da estatistica são bem elúcidativos pafº 
pôr em relevo a importancia das linhas do Minho e Dou e 
cujo trafego é consideravel, apesar de faltarem muitas BP 

nhas e estradas afluentes e a testa maritima em Leixões) 
Tudo quanto se faça para completar rapidamente o platº 

das linhas da região nos principaes lineamentos terá com 

pensação segura no accrescimo das receitas. & 

A execução typographica da estatistica que temos an 

Iysado é primorosa, fazendo honra à typographia dos 4º 

minhos de ferro do Estado. : 

E' para desejar que nos annos futuros sejam os mar” 

. pas numericos acompanhados de graphicos relativos % 

numero de passageiros, «le toneladas, de mercadorias * 

de rendimento é bem assim à tonelagem de algumas do 

principaes mercadorias, ficando assim completo, esse HU 

balho tão proficientermente iniciado. 

Os graphicos que esboçámos rapidamente dão ideia 8 

importancia relativa do trafego em cada liuha' e ramal. 

1. Fernando de Sousa, 
- 

O horario do “Sud-express, 
Está resolvido o assumpto e “perdidas fodas as esp” 

ranças de se conseguir o enorme e indispensavel melhore 

mento para o porto de Lisboa, que produziria 6 seu des 

envolvimento & fazer-lhe vincular o titulo que, pelas SU 

condições geographicas, tem de Caes da Europa; À 

Oppõem-se à isso os nossos queridos visinhos da PD” 

panha, na entidade da poderosa Companhia do Norte, = 

qual, por nossa desgraça topographica, irremediavel PO 

longos annos, temos que ser dependentes. . | 
Ão que nos consta de boa fonte, a conferencia “de = 

lamanca, entrê as direcções de todas as linhas interess” 

das no trafégo Paris-Lisboa resolven pela impossibilida& 

de se mudar 6 horario do Sud-erpress para a partida * 

Lisboa e de Paris á noite e a chegada de manha. : 

Inuteis foram as tentativas da Companhia Real, inté 

o parecer favoravel de todas as pequenas companhias o. 

tre Lisboa e Medina; o Norte de Espanha, o grande po! 



PP" 

E Y s bi + biz 19 f E. 
VEXDILAA e " PA ] 

+ Eslende os seus tentaoulos desde Hendaya a Madrid 
| de à Corunha a Zarogoza, não nos deixa passar de 
A ha à sua linha, nos 433 kilometros que vão de Medina 

+ tronteira, 
K 1 Ántes de mais nada é bom gravar aqui 0 nosso reco- 
— istimento não só aos esforços da Companhia Real Portu- 

: a ias ainda ao accordo e niesmo à boa cooperação 
— = que se lhe seguem. 
EA Beira Álta, uma companhia de pobres recursos, com 
2 linha em que o Sud-erpress é, póde dizer-se, um 

| ga TrRo que se agravaria sendo o serviço feilo de noite, 

SE) DÔz obstaculos à realisação do grande melhoramento. 
e Salamanca à Fronteira foi mais além, delendendo-o 
DA vOZ auclorisada dos seus delegados; a de Salamanca 

ledina, apesar das suas ligações com o Norte, reconhe- 
õ 4 vantagem da mudança e defendia-a tambem. 

555ão companhias pobres mas que leem a. coragem do 
Stérificio para melhorarem as condições do serviço que 
Pestam ao publico. | 
” OLA do Norte que oppoz à Seu non possumos-— lim- 
f: eSvel vencer esse obstaculo que previramos sempre, 

“ mo 9 fizemos vêr no relatorio que aqui publicámos. 
| qo sim, em logar da rapidez d'aquelle comboio nos 

| to 46 horas de. Londres, ficuremos à mais 9 horas da 
— Pilal ingleza ou melhor mais de 20 horas de diferença, 
* e à noile passada em Lisboa tambem deve con- 
AERO, 

| q Não bastava já à morosidade do serviço e a carestia 
| 

(UI 

à SObrelaxa no percurso Hendaya: Medina, superior às de 
AS às oútras linhas que entram na combinação. 
is Orque, realmente é no trajecto do norte de Hespanha 

— Teo comboio de luxo é mais caro e mais moroso. 
— Daremos a prova: 
on, Paris à Irun 820 kilometros em 1046” por 15,60 

— QNCOS; é à velocidade commercial] de 76 kilometros e o 

| h £O de 0,023 francos por kilometro. ) 

' poa Medina 431 kilometros em 9"49” por 26,15 pe- 
RAS, equivalente a 23,80 francos; é a velocidade de 44 
Rilotae 296 ( inconpletos é o preço de 0,055 francos por 

y APPInetro, 
Medina à França 202? kilometros, em 4"40" por 13,75 

& Setas Ou 12,50 francos; é a velocidade, em duas com- 
ARIoS pequenas, de 43 kilometros e o preço de 0,06? 

Pr kilometro. 
agagonteira a Lisboa, 441 kilometros em 9 horas por 

50 réis ou 21,90 francos; é a velocidade de 49 kilo- F 

Meg Ã 
“eltos e O preço de 0,049 francos por kilometro. 
x confessemos que o que 1mais nos desanima é não 

: Ba meio, por muito tempo, de.cortur esta contraridade. 

NE ágiDos manietados pela companhia do Norte, temos que 
— NYeitarnos, 

nº À erro, o grande erro, da linha do Oeste de Espanha 

. k 

- 

ass ter tido por terminus à estação de Leon, ficando, em 
nn P/6a sempre subsidiaria da companhia do Norte, custa- 
OS àágora não termos meio de ligar com à França sem 

Sar sobre as linhas d'aqueélla Companhia. Se assim não 

4 ler-se-hia construído em via larga uma linha de Lion 
ho idaya, como se construíram em via estreita as de La 

— obla à Bilbau e d'ahi a São Sebastião. 
o p ára nos libentarmos do jugo que nos opprime só 
fora larde .o poderemos fazer, quando a linha do Can- 
SS Se construir; mas essa está ainda demorada infeliz- 

“BIO para nós. à 
1, Contentemo-nos, pois, com a carruagem directa que 

de Consta ficou combinado começar a circular brevemen- 
8 Pre Lishoa e Nendaya, e, lavrando aqui o nosso pro- 

“O, favarmnos com elle vêr que se Portugal não presta ao 
80 internacional de passageiros as commodidades €. os 

I£Os. que. a sua posição .geographica e os progressos 
qu Sa industria ferroviária poderiam facultar-lhe, é por- 
q e entre o nosso paiz e a Europa... interpõe-se a Espa- 

— > Ou simplesmente o Norte de Espanha. 
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Combinada P. 4 grande velocidade (P. 5 do 
Minho e Douro). — Começa hoje à vigorar uma relor- 

ma desta tarifa que vigorava desde 1892, e portanto tinha 

já os seus 17 annos de edade. 
Quando, então, essa tarifa appaveceu, representava um 

tão largo melhoramento, tão boa impressão fez no espiri- 

lo de todos que tiveram conhecimento do projecto, que o 
proprio titular das obras publicas, o sr. João Franco, es- 
tando no Aleaide, mandou dahi a sua approvação, em te- 
legramma, não querendo demorar um dia a implantação 
de um serviço tão benefico para o publico. 

Encontra-se esse facto registado no nosso numero de 
16 de novembro de 1901, a pagina 343. 

Foi então annonciada por luxuosos cartazes illustrados 

com vistas do paiz, e propunha-se serem feitas della tra- 

duções em espanhol e francez, para lhe ser dada a maior 
publicidade. Estas traduções, porém, nunca se fizeram. 

Agora que uma nova edição vem relembrar este servi- 
ÇO, OCcorre sugerir a publicação de um novo carlaz lustra- 

do, visto que o antigo se acha esgotado de ha muito, e 

Que se torne ellectivo aquelle proposito, fazendo-se tambem 
uma lradução em inelez, para lhe ser dada à mais larga 

publicidade no Reino Unido e na America do Norte, em- 
quanto que da edição espanhola se deveria, em nosso pa- 
Tecer, mandar uma grande, muito grande, quantidade para 

a Argentina e outras republicas da America do Sul. 
À nova edição em pouca altera as condições existentes, 

sendo 08 preços 08 mesmos. 
À antiga condição de que o bilhete só estaria à dispo- 

sição do requesitante desde nina semana depois da data do 
pedido, e ali se conservaria durante outra semana, desap- 

pareceu. D'oravante o bilhete estará à disposição até que 
seja pago o seu custo, o que em verdade, é uma vanta- 

sem para o publico. 
A rêile em que os bilhetes são válidos e da qual já ha 

annos tinham sido supprimidas as linhas das fronteiras a Sa- 

lamanca, companhia que sahiu da combinação, foi ampliada 

com todas as novas linhas ou ramaes que teem sido aber- 
tos à exploração nas rêdes combinadas. | 

Na condição 4.º não se cita Villa Real de Santo Anto- 

nio entre as estações pelas quaes podem entrar passagei- 
ros; crêmos, porém, que será considerada estação de 

fronteira, e já o tem sido, sabemol-o, para a concessão de 
bilhetes. d'este genero à excursionistas que atravessam 
O paiz,. 

Tambem não se estipula na tarifa que os excursionis- 
las indo de Lisboa a Cintra poderão regressar a Lisboa e 
mais tarde seguir pela liuba do Oeste para Caldas, Bata- 
Ilha, ete., 0 que representa que entre Lisboa R e Cacem 

farão bres percursos; e não obstante isso tem sido conce- 

dido e é justo que continue à fazer-se. 
Pena é que nã combinação não entrem nem a compa- 

nhia de Guimarães nem à do Valle do Vouga, unicas do 
paiz, que são excluídas. 

Da primeira recusou-se 0 antigo gerente a entrar nua 
combinação, quando esta se fez, na primiliva. 

À segunda 6 uma linha nova que tem toda a vanta- 
gem em lornar-se conhecida; e este meio é um dos me- 
lhores de o conseguir. 

Ná determinação dos percursos intermedios ha a alle- 
ração de se levar alé Santa Comba o trajecto que boje 
constituia dois troços, sendo um até Luso, o que convida- 
va sempre o excursionista que passava, no seu trajecto, 
Ta Pampilhosa, à visilar o Bussaco. Não 0 fará ágora ten- 
do que pagar por 9 Kkilometros até Luso, como 36 até 
Santa Comba. Preferivão, uns, tomar bilhete ordinário, e 
outros que -não querem ter esse incommodo. seguirão 
viagem, | 

Suppondo um passageiro com bilhete mesmo de 2;000 

Ei As " É ; 1 DO. * b . * “ 
at bo Fã * " A "o à q” , pap ão 

"| ' LaiESX. A é Vá STA LUANA 1 Rato it 2 1h Hai a 
É [A o ú bo , Set E. L " 60 js. * ” ery 

a, o s/a US LE AA Ata Tara NIRO q AQE ATIAR
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kilometros, que corresponde ao preço em 1.º classe de 13 
réis por kilometró, não irá pagar 936 réis por um trajecto 
qur pode pagar com 360 réis. 

O mesmo caso se dava, edeixa agora de dar-se, no per- 

curso Casa Branea a Evora, onde muitos turistas deixavam 

de ir por não quereérem pagar 57 kilometros como 79, até 

Extremoz. Agora, porém, pela tarifa relormada, Evora con- 

quistará muitos mais visitantes, que irão ali, ao passarem 

em Oasx Branca. 
Esto 

Estamos a entrar na cpota das viagens; natural é que 

OS. nossos assignantes princípiem a requisitar o nosso au” 

xilio para prepararem os seus ilinerarios. 
Pelo que se refere no pais vêm as perguntas a propo- 

sito, sempre que se trate de viagens cireulatorias com iti- 

merarios fucultativos, isto é, traçados pelos passageiros, à 

sua vontade, porque, justamente hoje, como em outro ar- 

ligo dizemos, começa a vigorar uma reforma da tarifa, à 

qual é tambem distribuída com este numero, 

Mr. P. D. de Rouen, nosso velho assignante, extranha 

não ser no Guia Official nem em parte alguma annuncia- 
dos, por meio de pequenos mappas, ilinerarios de viagens 

cirentatorias. ou hemycireulares em Portugal, e pergunta 

se não ha bilhetes circulares, porque, diz não perceber as 

condições dos de excursão. 
E' isso natural em um estrangeiro que, mal e com es- 

forço, lê à nossa ligua, e rasão tem em notar aquella fal- 

(a, à qual esperamos as companhias e administrações po- 

nham cobro, como sabemos lhes vae ser pedido. 

Em verdade que só ha os bilhetes circulatorios.combi- 

nados com Espanha (pag, 57 do Guia), 08 quaes só ápro- 

véilam aos passageiros que queiram cumulativamente per- 

correr Portugal, Castella Nova e a Galliza, ou ainda Aragão 

e a Catalunha, ou vir de Madrid a Lisboa e Porto pela di- 

úha de Caceres e voltar pela de Ciudad Real ou vice-versa. 

E' bem potico. 
No emtanto, visto que não ha, na occassião outra coi- 

sa «il faut se contenter» e pára à exenrsão que o sr. P. 

D. nos indica, com as ampliações que lhe faremos, indicar- 

Ihe os bilhetes seguintes: 
Transito em Espanha. 
ionvem-lhe, acima de tudo, 6 bilhete kilometrico, que 

lhe dá plena Kberdade de tomar as linhas que entender, 

e à grande economia dos preços porque lhe sãe a vingem. 

Encontra-os à venda em Paris, na agencia privativa das 

companhias espanholas, cremos que na rue Chauchat, 20, 

mais baratos do que em qualquer outra agencia, é se vem 

acompanhado de sua esposa e filha, deve tomar para o tra- 

jecio todo, 3 pessoas, 7.000 kilometros que em 1.º classe 

lhe custam 509,30 pesetas. 

Vejamos agora o itinerário que lhe aconselhamos em 

Espanha: 
Em vez de vir até Venta de Bafios é ahi tomar a linha 

da Corunha e Galliza, venha de Irún à Miranda, é tome à li- 

nha para Bilhau, que é interessantissima; ahi, bilhete or- 

dinario (porque os kilometricos não são válidos) para San- 

tander, e d'este ponto pela linha da Costa a G jon, Oviedo, 

Leon, Monforte, Vigo, Pontevedra, Tuy e Valença, 

E' um trajecto delicioso, que deve fazer-se de dia por- 
qué percorre a parte mis pilloresca dos Cantabricos. E' 

pura Suissa em Espanha. 
Tratemos agora de Portugal: 

Desde Valença póde ter bilhete circular para fazer o 

seguinte trajecto: 
Valença, Vianna, Braga, Regoa, Villa Real, Pedras Sal- 

gadas. Volta até Porto, Povoa de Varzim, Porto, Áveiro, 

Bussaco, Figueira, Coimbra, Thomar. Abi toma trem (que 

lhe custa 53000 réis) a Leiria, na linha do Oeste, para ir, 
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de trem tambem, ver a Batalha e Alcobaça de ondê vel 
lomir o comboio a Vallado, Caldas, Mafra, Lisboa. E 

Vuae. d'aqui a Cintra e à Cascaes , e regressa à Lishod 

partindo para Setubal, Evora, Villa Viçosa e sãe para Esp 

nba pela fronteira de Elvas, para seguir o ilinerario que 

depois veremos. E 

Os bilhetes para esta excursão (1.566 kilometros) e) 

tam 2153260 réis cada um. a. 
Em Espanha vae de Badajoz a Aljucen, Merida, Cacerém 

Arroya, Madrid Hendaya, com o bilhete circulatorio que 

lhe serviu para à vinda. 
Portanto, reduzido tudo a moeda franceza temos: 

[. 

Bilhete kilometrico espanhol +... +22. 509,30 

3 bilhetes de Bilbau à Santander ....+2+> é 36,40" 
TEcção É ef E ã 
545,79: MM 

ou francos (ão cambio IO) creci. OM 

3 pilhetes de excursão em Portugal—Rs. 636780 

Trem de Thomar a Leiria e Alcobaça. .... 105000 

T38T80 

ou francos (no cambio 610). «1... 

86 Total [áAncOS sema 

ou seja 287 francos por pessoa. e 

A parte de caminhos de ferro é de 700 francos e sendo 
o. percurso 3.773 kilometros. resulta a 0,185 fr. por ki 

metro ou uns 6 centimos por pessoa. r 

Descripção da viagem em lodo este percurso, indicações 

de hoteis, carros, curiosidades a vêr, monumentos simples 

musceos, ele. a visitar encontra, pelo que se refere a Pol 

tugal, no Manuel du Voyageur, edição nossa, 7,50 [6 

para toda a Espanha na nova edição do Guide Joanne, que 

deve ter sahido da Livraria Nachetle este mez. : 

3 o mais recente e o mais completo. 

Ee: í 

Uma excursão à Traz-ns-Montes. 
Meu caro Mendonça e Coste: 

A NA A JK EK ACAO AR Ia oo 

Quiz o men amigo que lhe mandasse às impresso 

a vuela pluma da excursão da Associação dos Engenheito? 

à Traz-os-Montes e avisou-me logo que não as guarda! 

na sua secrelária. : ; 

Vão pois os leitores da Gaseta dos Caminhos de Fer 
ser amimoseados com uma prosa epistolarmente ranços 

OU rançosamente epistolar. A 

Por isso os aviso desde já, e caridosamente, de que YS 

ter impressões pessones, para que depressa dobrem à pf 

gina e leiam artigo de mais substancia como são todos É 

da Gazeta, com excepção de aquelles com que lhe [Cu 

negreço as paginas. | 

Como sabe foi a 20 de maio que se iniciou a excurs 

& nesse dia em que estou sempre de mau humor, por * 

um Waquelles em que tenho do encontrár-ime: com 0 

nhorio, acordei alegre, quasi que com vontade de cant 

Voltava à encontrár-me com collegas que deé"ha mui! 

não via e demais, à partida às 6º55/ da manhã, e a ésPé 
rança de ir ver a/go nuevo, como disse o Legarpi ao des 

brir uma das Philipinas, dava-me alento para esquecelo 

dia da renda da casa, por que é para todos os inquilinos he | 

verdadeiro dies traz. SEM PS 

só faco ideia do trasmontano pela taboleta do” el! 

que vejo ao subir do Chiado, com aquelle «todos por UM 

um por todos» que me dá à noção de homens fortes; es 

daudos, que não Consentem que se brinque com à em 

de elles. Ora eu qne gosto de rir e que já agora des 

de tomar o tom de seriedade que convem à um Cue. 

nheiro manga de alpaca, sinto-me com um certo rvecelos 

embarcar no comboio especial. Que vae ser de mim quê 

) 
() 

À $ 

1 
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Iorés de lobos e de javardos, rudes de linguagem, 
Cos de pensamentos, generosos mas severos, os lras- 

“er à questão balkanica, em extinguir o defiett das con- 

7 do nosso thesouro que se fina desde que se cuida de 
ESEnNCaS, ou em achar a solução do problema do operariado 
"*n Pránça. 
— Numa palavra todos estes grandes Problemas, com ini- 
aa iuscula, hão de dar-me UM ar serio que preciso para 
o. ; Me compenetrar de que não é brincadeira excursio- 

2 em Traz-os-Montes. 
Mas como de começo bei de passar no Douro, e tenho 
DO ir vêr a ponte do Pocinho, o melhor é deixar a serie- 

e para depois. 
Fr À ponte do Pocinho é uma bella obra de cinco vãos 
de a tiboleiro metillico assente sobre pilares e encontros 
TA Tlaria, à 30,36 acima do nível da estiagem do Douro. 

a, SOmMprimento total da ponte méde 315,66, o taboleiro é 

ã do, Para peões e para o caminho de ferro do Pocinho à 
dada Cuja construcção já está iniciada. Com à amuabili- 
8 do meu collega sr. engenheiro Jorge Gaviícho conto 
no DIra que me permilta dar uma notícia como merece 

: magnifico trabalho da Empreza Industrial Portugueza 
honra sobremodo a industria das construeções de ferro 

OSSO. pais. 
pp, Pê resto, já de ha muito que a Empreza Industrial 
mais 00622 é conhecida e. a ponte do Pocinho não vem 
oe do “que. confirmar os creditos de que Justificadamente 

ts 

Bem patenteou o collega que dirigia à excursão sr. eu- 
lheiro Cordeiro de Sousa o jubilo e a admiração que 
98 Sentiamos por vermos mais uma manifestação do 

“E póde e sabe fazer a industria nacional quando recorre 
Fapacidade e ao saber da engeuharia portugueza e às 
llestações de appliuso com que todos acompanharam 

qua Tas do sr. iwrdeiro de Sousa bem demonstraram 
Meto ellas vibravam em unisono com o nosso pensa- 

— e como traduziam bem o nosso modo de sentir. 

qm, ões de sobra ha portanto para que me empenhe 
ho, COnsagrar registo especial à este bello trabalho de 

— DiStrueção meltidlica devido à industria nacional. ! 

2h 5 Ulualissimamente partimos do Pocinho para Tua às 

a da tarde depois dos immensos. cuidados que deu 
Manuel Bello o eclipse de um collega de casaco branco. 

a Me foto açodadamento, imaginou até que cello se tinha 

Cica no Douro. Estava lugubre 0 bom do Manuel Bello, 

“om * desapparecido a sua babitnal tranquilidade de bom 

ea 2. Palheiro de todas às excursões que faz a Associação 
$ da elle nunca falta. Vi-o em riscos de chorar. No ca- 
uma di ponte para a estação dopara-se-nos sentado à 
EM Della sombra, e talvez a dormir, o collega de casaco 

À [ga O ah! de satisfação que se ouvin ao Manuel Bello 
eo um hymuo de alegria, jubiloso que nem uma 
2 de primavera, quando não chove nem faz vento, 

Onlendo aspecto carrancudo;, com um rio lá no fundo a 
OM qo, ' com os pedregulhos do leito, ludo me confirma 

Nde Sa de que se trata de um paiíz onde se nao brinca, 

4 fo, não ri. Os trasmontanos devem ser rudes como 

ERAS das suas montanhas. 
ú Pnh, Wiha Torrea lá vac subindo sempre, on átrávessando 
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2º estéja para. lá do Marão? E devem ser homens fortes, . 

ã c - 
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sugerem esta pergunta: Como é que se explica tão inlensa 
cultura aqui e tanta terra feraz abandonada no Alemtejo? 

— Começava já a idear uma solução malhematica do pro- 
blema da distribuição da população do paiz. Já linha es- 
tabelecido as hypotheses da influencia da quantidade de 
clinvas, da variação das temperaturas, do numero de ca- 
lorias produzidas pelo syslema de alimentação, da humi- 
dade do solo e ia à continuar quando ao longe vejo a Se- 
nhora do Amparo, quasi na extremidade de uma ponte 
que não é de jaula, designação depreciativa com que me 
vingo das horrorosas vigas negras e de rotula que des- 
feiam o Mondego entre Coimbra e Santa Clara. 

De faclo, assim como o Tua me recorda uma miniatu- 
ra do Mondego à medida que subo de Ribeirinha para 
Mirandella, assim esta víllá e a Senhora do Amparo e à 
paúle de cantaria me recordam. Coimbra, sem à cabrit, 
sem os léntes, sem às capas é batinas, sem a Torre da 
Universidade, mas com Lricanas que veem” buscar agua 
ao rio, em bilhas um tanto menos arlisticas do que as de 
Coimbra e, para não fallar a analogia, até vi tm arco, um 
pouco menos artistico do que o d'Almédina, seguido por 
uma rua menos ingreme do que o Quebra Costas, por on- 
de iriamos ter ao antigo palacio dos Tavoras, se os habi- 
tantes de Mirandella não viessem com requiules de auma- 
bilidade receber-nos à estação, qué estava ornamentada e 
embandeirada, e não nos fizessem percorrer a villa aos sons 
festivos de uma banda, e não viessém lodos préssurosos 
mostrár-nos o que de artístico existe n'aquella boa e bella 
villa Irasmontana. 

Abi começa à minha dúvida a proposilo dos trasmon- 
tanos. Em logar de homens rudes e carraneudos, appare- 
cem-me alegres, acompanhando-nos ao som festivo de 
musica, com às janellas chejas de damas com bellas toi- 
lettes claras, onte primavam os blousons de côr de rosa 
harmoniosa como à das nuvens douradas pelo sol nas- 
cente, de azul cerulceo como o do ceu apoz um chovisco 
de maio, o amarcllo doirado do chrisanthemo, em summa' 
à gamma das córes tão rica, que saíu do alcatrão da hu- 
Ilha e que nos leva à imaginar a riqueza natural da colo- 
ração das flores na epoca lerciaria. 

Aqui é outro problema que se me depara. Porque é 
que a vegelação nas epocas prebistoricas era tão rica de 
côres e tão frondosa se não havia ente racional que po- 
desse admival-a? 

Já estava disposto a reduzir a uma cquação aquella 
pergunta exclamativa da Harpa do Crente: 

«Homem que és tu 
«Auto a face do Senhor? 
«E's à jJunça do brejo... 

Mas avisto 08 collegas com bilhetes postaes illustrados, 
e as minhas preoceupações ph'losophico-malhematicas es- 
quecem-me de todo, para, ireem cala dos postaes em que 
diga 40s meus que me lembro d'elles. Quando liver tem- 
po hei-de escrever uma memoria ácercea da influencia per- 
turbadora do postal illustrado no desenvolvimento das 
meditações philosophicas. Deve ser pouco nais ou nénos 
Wma obra parecida com as Memorias de wm .atomo de aquelle 
João da Ega, dos Maias, que também usava maonoculo., mas 
que não precisava de fazer engenharia para poder viver. 

De Mirandella, à linha ferrea segue em bello traçado em 
planta e perfil até Bragança. Curvas de grande raio, ali 

ibhamentos extensos especialmente o de Macedo de Caval- 
leiros, que regula por uns tres kilometros, bellos edificios 
para 4s estações e machinas e carruagens esplendidas. 

Embora fôsse no regresso que visitassemos as officinas 
do. caminho de ferro em Mirandella, prefiro falar-lhe de 
ellas já aqui, pira que nesta carta escripla ao acaso das 
paragens de comboio para comboio fique pelo menos uma 
nota technica que só terá valor pelo que me disse o colle- 
ga Manuel Bello. TES 

As olficinas são movidas por uma semi-fixa, vertical de 

+ 
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5 HP e está já montada outra com 12 HP para actuar as ofi- 

cinas antigas e às novas machinas ferramentas, para que 

se estão fazendo bellas installações, onde se construem 

carruagens e wagons. De faclo, lá vi uma de terceira clas- 

se quasi prompta e pintada e outra ainda em osso, saben- 

do que já quatro outras, todas construídas alí, se encontram 

em serviço. 
Alem das officinas de construcção e reparação de carrua- 

genus e wagons que formam um edificio, existe outro des- 

tinado às forjas, um lerceiro onde vi duas locomotivas em 

grande reparação, uma sala muito ampla com uma machi- 
na de lornear rodas, quatro tornos mechanicos, uma per- 

furadora, uma machiua de apluinar ferro, uma serra de 

métaes, um laminador de chapas, uma machina de cortar 
e saca-bocados. Em breve ali ficará à prensa hydraulica 

para encubar as rodas, com 100 toneladas inglesas e que 
estava trabalhando quando ali estiveram os excursionistas. 

A officina de fundição de bronzes está sendo ampliada, 

é à Seguir vimos a de estófador, de pintura de carruagens 

é a de carpinteiro, onde havia em construcção um /ourgon. 

Ainda à officina de via, que está separada das de cons- 

trucção e reparação, conta uma serralharia e carpintaria, 

e bem perto de ella o parque de via e os abrigos para 

machinas e carruagens. 

À Compantkia Nacional amaávelmente nos disse que em 

31 de dezembro do anno passado possuia dez locomotivas- 

lenders com tres éixos conjugados é um livre à frente, 

timbradas à 11 atmospheras com 99"*,36 de superficie 
de aquecimento, 32 foneladas de peso em marcha que se 

distribuia em 25 nos eixos motores e 7 no eixo livre e 

com uma potenciá de 350 HP. Estas locomotivas rebocam 

em rampa de 18 "/,, que é à maxima em todo o percur- 

so da linha, e com 27 kilometros de velocidade uma car- 

ga de 150 toneladas e podem attingir o maximo de 45 ki- 

lometros à hora. 
Tem a Companhia 26 carruagens, que se distribuem 

por um sulão de luxo, uma primeira classe com coupé 

leito, duas primeiras classes com 28 logares Cada uma, 

tres mixtas de 1.º e 2.º classe sobre bogies com lavatorio 

e W. C.. outra mista de 1.º e 2.º classe com 32 logares, 

5 de segunda classe e 13 de terceira classe, seis das 

quaes construídas nas officinas de Mirandella. 

O numero de wagons é fowyons sóbe a 105 e os des- 

linados a mercadorias transportaram em 1907, em gran- 

de velocidade, 1:351 toneladas e 1:463 no anno passado. 

O peso das mercadorias em pequena velocidade foi de 

57:290 toneladas em 1907 e 50:543 no anno passado. 

Em referencia a passageiros, o numero de elles, que 

em 1907 era de 94:175, subiu no anno passado à 97:564, 

augmentando assim 3:389 ou 3,5 por cento, 40 passo que 

os percursos kilometricos de 160:744 passaram à 165:57U 

ou mais 4:826 kilometros, que correspondem à uma per- 

cêntagem de 3 por cento apenas. 
Convém notar que os 79,02 kilometros garantidos inau- 

gurados em 1 de dezembro de 1906 de Mirandeila a Bra- 

gança, que sobem até Rossas não menos de 641",06 para 

descérem depois 179,55, afim de atlingirem a cola de 

670",12 em Bragança, ainda não crearam entre os liabi- 

tantes das localidades a necessidade do transporte rapido. 

Por isso 0 áugmento de passageiros e o de mercadorias 

ha de crescer de cada vez mais e o que já se nota é se- 

guro fiador do incremento de trafego de uma região que 

ha uns trinta annos mal conhecia sequer à viação ordinaria. 

Ainda a comprovar esta asserção observa-se que o àn- 

no passado foi excepeioónal pelos factos de ordem política 

que se deram e que tiveram influencia nefasta em todo oO 

paiz. A diminnição do credito, à paralysação das tIransac- 

ções comméerciaes, a desconfiança no futuro foram ra- 

1õ6s, juntamente com um mau anno agrícola, para que 

não se façam desde já comparações intempestivas em re- 

ferencia ao trafego das linhas de Foz Tua a Mirandella e 

de Mirandella a Bragança. 
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Até Rossas a linha sobe sempre em rampas de | 8 a 
n'um percurso de 56,2 kilometros, e de ahi em deante 

apenas nos 5 kilometros de Sortes a Rebordãos se ahh 
um declive de 11 millimetros, tendo as demais ainda é 

percentagem de 18. : 

Durante o primeiro anno de exploração foi esta chela 

de dificuldades por causa da má qualidade do terreno di 
proximidades de Bragança. Rs 

Só à muita dedicação e ao aturado trabalho do che 
de exploração sr. Verissimo, é que se deve à Cireumsta 

cia de não se contarem desgraças, nem interrupções d& 

serviço, porque os terrenos argilosos da região Lornavas 

particularmente trabalhosa esta ultima secção da via. 

Iloje está ella já assente e entrou nà normalidade é 

sérvico de via. É 

Deixe-me dizer-lhe, meu caro Mendonça é Costa, qu 
lixo neste pereurso uma surpreza agradavel com à nor 

cia do projecto de um bairro operario em Mirandella, qu 

à Companhia Nacional de Caminhos de Ferro vae constru 

para O seu pessoal. Em predios urbanos afiança os rer 

dimentos da sua Caixa de soceorros, é de este modo 

rante o bem estar d'aquelles à quem dá trabalho. Soceot" 

pois os sãos, inantendo-lhes à sauúue por meio do altojt 

mento, e na doença e impossibilidade: de trabalho aus 

os que precisam de recorrer à Caixa de soccorros. E' com 

vê uma bella iniciativa digna de todo o applauso é tanto 
mais grata ao meu espirito, quanto é certo que de * 

muito trabalho em favor. do problema da habitação econt 

mica, por meio do recurso aos pequenos capilaes. À 

Assim como antes da unificação italiana dízia Cavol" 

se bem me recordo, Ztalia fará da se, assim tambem * 

pequenos capilaes de aqueéllés à quem interessa o probe 

ma dia habitação barata é que hão de resolve-lo quan 
se decidirem à orientar-se nesse sentido. A 

Haverá que modificar certamente a nossa legislação 

conforme me observou o collega sr. Mendonça Furtado 
quando lhe expuz o meu plano de obter capitaes a 4 PO 

cento em Portugal para este emprebendimento, mas QU 

importa uma alteração de leis, quando vemos todos os di 
à maneira como se tratam as mais fundamentaes. .. Pon" 

aqui, porque a Gazeta dos Caminhos de Ferro não enfilet 

ao lado do jornalismo chamado político e eu pertenf 
desde abril de 1907 ao partido franciscano, que fundê! 
para uso proprio e de que ainda não fiz propaganda, à e 

pera de uma gaitinha ou de um gaitão que esteja dispost 

a servir de berimau para as minhas ideias politicas. 0 2º 

tigo de fundo do primeiro numero já tem titulo bem ho 

geslivo e parece-me que original. Denomina-se apresen 
ção de mmas e dirige-se aos partidos políticos agora est. 
lentes e aquelles com que a má sorte ainda nos mimoseos 

1; com todas estas divagações em que à penna col 

sobre o papel fiz uma carta do tamanho da legua da POVO 
e não lhe falei nem da recepção que tivemos em Braga" 

ça, nem do que ali vimos, nem das liuhas da Regoa 

Villa Real e Pedras Salgadas, e da Livração a Amarvanto 
Talvez que ainda fale de tudo isto, se os leitores É 

Gazeta não reclamarem. S 
Até lá e sempre creia-me seu amigo sincero e dedict 

Melto de Mattos. 

esto — 

André Leprous 
Ha mais de um mez que uma perlinaz doença prenêo 

ao leito o distincto engenheiro director geral da ComPé 
nhia Ral. : 

E' com profundo sentimento que diariamente teme 
sabido que o seu estado melindroso, posto que, felizment! 
não extremamente grave, não tem tido melhoras, que tal 
lhe desejamos com o interesse do affecto que Lribt* 
mos ào amigo que tão grandes provas de deferencia 18º 
dedicado ao nosso jornal e seu director. 

V í 
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4 proposito do Cincoentenario 
a o. PRO 

— Synopse dos Directores das linhas 
" de Leste e Norte de Portugal 

LX 
PP : Engenheiro Henry Boyer 

a O Comité de Paris linha encarregado o engenheiro 
—Senry Boyer de vir a Lisboa tomar conhecimento e infor- 
“Ar sobre o funccionamento technico da exploração das 
as E. e N. de Portugal. 

om a exoneração do antigo funceionario da Compa- 
ha Real o Engenheiro Manuel Affonso de Espregueira, 

“Slituíido ao seu cargo de engenheiro consultor, foi Mr. 

: EUry Boyer nomeado engenheiro Director da Companhia. 

m Novo em edade, activo, de tracto afavel, a sua entrada 
— &M serviço foi" geralmente bem acolhida pelo pessoal su- 

— Perior da Companhia. 
sá a novo director começou por oceupar-se do melhora- 

2 xténlo e renovação do material circulante que bem carecia 

— SE Seria attenção. 
— Coadjuvado pela competencia profissional, experiencia 

! HE Provado zelo do chefe das officinas Matlioti e pela boa 

— Yonlado do pessoal operario que à seu chefe dedicava à 
E hor cooperação, teve o novo director facil ensejo em 

« petiorir seu projecto de inicial exercicio de seu cargo, 

4 ÃOS zelosos e intellizentes esforços do chefe superior 

| 
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Os membros do conselho, deve fazer-se à justiça de que 
1 Obstar às despezas exigidas pelos melhoramentos nos 

<Yiços de exploração, nem por isso era desatendida à 
XNigencia de uma rigorosa aplicação de economia no sis- 

“Ma geral do emprego das receilas que, graças à honrada 
ga ntelligente aplicação das condições do convenio, as- 
úgoravam um futuro que dava aos accionistas e obriga- 

É OS à Maxima confiança, restabelecendo-se por esta fórma 
— = edito da Companhia até então tão comprometido, 

| Pini eêndo Os delegados do Governo, conselheiro Madeira 

— Ae engenheiro Manuel Francisco Vargas, desempenhado 
— MI reconhecido zêlo a missão official de que haviam sido 

do regado, entendeu com justo fundamento o Conselho 
a Aiministração aproveitar em beneficio da sua gerencia 
dat heniencia d'estes dois funccionarios, que nos menores 
hos tinham estudado e conhecido todos os pontos fra- 
— que careciam de remedio. 

dr í nom o intuito da conperação d'estes dois funccionarios, 

do ge olvido nomear o conselheiro Madeira Pinto membro 
1 Onselho de adruinistração, e o engenheiro Vargas adjunto 

. Jo Seção da exploração. Por esta fórina ficaram os dois 

Mifiga, SS RIeS da Companhia como inlormadores e coadju- 
Axis no Conselho e na Direcção, com vantagem e bom 
Ei 1no desempenho da dificil missão do restabeleci- 

"ento do necessario credito da Companhia. 

n oo director ocupava-se com actividade e zelosa 

MegEA era na organisação dos serviços de exploração, e 
Sen 8 esforços, em que era bem auxiliado pelo pessoal 

A a Jibordinado, foi surprebhendido por pouco leal e ardi- 
o Posição" de official do mesmo officio que, ambicionando 
CE de director, conseguiu por tal fórma desgostar o 

da heiro Boyer que esta entendeu por mielhor dar à sua 

st MIsSão do cargo que por pouco tempo exerceu, mas o 
: UPE para deixar em seus subordinados à saudosa 

8 EvTUIÇão da sua afubilidade e dedicação intelligente pelo 
£$O da Companhia. 

à, Excursão de engenheiros 

dos e grupo de 26 engenheiros, socios da Associação 
£ indo isenhoeiros civis, realisou ha dias a excursão aunual, 

Ts Visitar as linhas ferreas da região duriense. 

luiga primeiro visitar à ponte do Pocinho, quasi con- 

—  * magnifica obra de arte de cujas dimensões demos 

do) : “ o -” " ... 

d+ Te tdministração, leal é dedicadamente auxiliado pelos so- , 
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em tempo notícia e que tem sido construida pela Empresa 
Industrial Portugueza. 

Percorreram em seguida a linha de Foz-Tua a Bra- 

gança, examinando o seu material circulante. 
O mesmo fizeram em relação ás linhas da Regoa às 

Pedras Salgadas, visitando os trabalhos da construcção de 

Pedras Salgadas a Vidago e o grande hotel que se está edi- 

ficando naquella estação balnear. Por ullimo percorreram 
0 ramal de Livração à Amarante. 

[o uu ee ou0eseros too seos 
ICO 

Londres — Como se póde lá ir O «tub» -— O «bus» — O «auto» 

—Sempre a apitar — Hoteis e casas de hospedes 

Londres! 
Quem pensa que nestes artigos, notas despretenciosas 

do que vê e observa um viajante, se dê uma descripção 
da grandiosa capital ingleza?! 

Já Welta aqui fallámos por duas vezes (1889 e 1895) 
e de ambas nos limilámos às notas fugilivas de turista, e 

ás indicações precisas do que convém saánper quem vae 
áquella cidade, especialmente em viagem de prazer. 

E' o que faremos hoje, tambem, em relação á actuali- 

dade—a que era no anno findo e por certo se reprodu- 
zirá no presente. 

Como se sabe, para ir de Paris a Londres ha duas 

companhias que fazem o serviço, e uma d'ellas por duas 
vias differentes. 

Estas são 28 da companhia do Norte, e-segue uma por 

Calais-Dower e outra por Boulogne-Falkestone; o outro ser- 

viço é por Dieppe-Newhaven e feito pela companhia do 

Oeste. É o mais demorado, tanto no trajecto ferroviario 

como na travessia marilima, que se faz em 3 horas e meia, 

pelo menos. E' tambem o mais barato. 
Embora se diga que os inglezes preferem a via mari- 

lima à de terra, como elles tambem attendem, sobretudo, 

à commodidade- e ao principio de que time às money, pre- 

ferem em absoluto a via do Norte e aimda nesta à de 

Calais que é a mais rapida, ainda que à Mais cara. 

Para uma visita a Londres toma-se bilhete de ida e 

volta que regularinente custa, com um mez de validade, 

109,83 francos em 1.º classe ou 78,80 em 2.º. 

Mus durante o verão passado, em vista da exposição de 
Londres, as companhias puzeram à venda bilhetes por 

preços muilo mais economicos, 78 francos em 1.º e 47 em 

2.º, e como a exposição se repetirá no anno corrente e 

nos seguintes, sob fórmas diversas, é natural que o mesmo 
serviço especial se repila. 

O praso de validade era, para estes bilhetes, de 13 
dias, tempo bastante para uma visita a Londres. 

Porque à capital ingleza é tão grandiosa, tão impor- 

tante e interessante, e ao mesmo tempo tão difficil de vêr 

bem, pela sua enorme area e multiplicidade de altra- 

ctivos dispersos em toda ella, que, ou se fica ali dois ou 

trez mezes, ou então, para uma vista geral, dez ou doze 

dias Dastam. 
Os meio de viação são numerosos, mas nunca baslan- 

tes; todos os dias augmentam ec se desenvolvem e todos 

os dias se sente que são insuficientes. 
Ãos que existiam no tempo em que, da ultima vez, a 

haviamos visilado, aceresce agora uma nova rêde de Irens 
subterraneos à que se chama tub por serem os tunneis fei- 
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tos pelo systema de tubo dentro do qual circulam os 
comboiós. 

Os antigos metropolitanos, que conhecemos tracciona- 
dos a vapor, velhos, sujos, incommodos, estão hoje trans- 

formudos para lrueção electrica. Aind'assim os novos tubs 
são mais confortaveis, mais elegantes alegres e melhor 
illuminados. 

E' o meio de transporte mais usado, porque é barato, 
rapido e facil, visto que a rêde já vae sendo de lão aper- 
tadas malhas que por loda a parte se depara com uma es- 

tação do subterraneo. Mas para os turistas, se bem que lhes 
facilita a ida rapidamente à qualquer ponto, lira-lhes o apro- 
ço da viagem, que é a vista do trajeclo, porque se vae 
sempre em sub-solo. 

la então outro serviço de transportes muito moderno, 
bastante rapido, commodo e barato, que é o salvaterio do 
excursionista: o auto-omnibus ou simplesmente o bus, 

como se diz ali, por abreviação. 
São carros fechados, com imperial em platêa facilmen- 

te accessivel, onde se pode percorrer a cidade, em quase 

todas as direcções, com certa facilidade, posto que não com 

grande rapidez, graças às successivas paragens. Tantas são 

estus, pela entrada e sabida de passageiros e pelo emba- 
raço no lIransito, que apesar do motor ser de grande for- 

ca, O avanço não é superior ao andamento de um omnibus 

tirado por cavallos. 
Porque estes vehicnlos e todos os que fazem carreiras 

em Londres não leem paragens certas, param sempre que 

O passageiro o exige, e até, para às senhoras, o conductor 

desce à rua offerecendo-lhes delicadamente a mão, sempre 

enluváda, para as auxiliar a subir. 
Compiurem-se estas atlenções com as que se usam nos 

omnibus de Paris e nos carros electricos de Lisboa... 

Subsistem os antigos omnibus de que já aqui faliumos. 

Ainda outro meio de viação que achamos agora de no- 

vo 6 0 automovel laximetro, substituindo, em parte, o cab, 

e até com grande vantagem, porque andam mais depres- 

sa, são mais commodos, muis elegantes, e a tamnfa resulta 

mais barata visto que, para as pequenas distancias, come- 

ça em meio sehelling. 
São, porem, o mariyrio dos ouvidos para quem passa 

pela porta dos theafros ao acabar do espectaculo, ou dos 

hoteis, ou nelles reside em quarto para o lado da rua. Por- 
que os carros são chamados por meio de apito, como nós 

cá chamamos à policia. Ora parva chamar um cab dá-se 

um silvo ; para um trem fechado, dois, e agora tres para 

o automovel; e como os automoveis são os mais procura- 

dos é nem sempre apparecem quando os chamam, o apito 

toca continuamente de forina ensurdecedora. Em ocasião 

de aflluencia é de não se poder supportar, porque os api- 

tos são aos centos;— lembra uma grande desordem em 

Lisboa. 
Nos grandes hoteis — nos enormes, como não faz ideia 

que existam quem ainda não visitou Lomires — ha automo- 
veis proprios da casa, muito mais caros, já se vê, mas 

sempre ás ordens para serviço dos hospedes. No Cecil ho- 

tel, por exemplo, hi cincoenta carros vuestas condições. 

y tambem um característico de Londres, dando bem a 

medida de riquesa da cidade, a sumpluosidade dos seus 
hoteis e restaurantes. 

Sem falar no Cecil que, apesar da sua vastá installação 

e dos seus 1.000 quartos e 200 salões não é o primeiro 

de Londres, os hoteis do West End são de um luxo asia- 

tico e de preços asiaticos tambem. 
Não se tem um quarto Clarídge por menos de meio 

guineo, ou uns 25700 da nossa moeda; o café, 0 almoço e 

O jantar não custam menos de 17 schillings, ou 435350; 

junte-se 6 vinho, o exlé, o copo de cognae e teremos uns 
modestos 88000 à 98000 réis por dia, 

E ainda todas estas riquesas não parecem bastantes 
porque novos hoteis, ainda mais sumpluosos, se estão con- 

struindo no aristrocatico bairro de Hyde Park e de Piccadilly. 
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E não obstante a quantidade pasínosa de hoteis, pélie 
sões, casas d'hospedes e ontros meios de alojamento, quato 
do a estação de verão, que é a das viagens em Inglaterra, 
está em plena força, é dificil encontrar quarto em condi 
ções de rasoavel conforto mesmo para os que teem o fecho 
da boisa facil de abrir. = 

É curioso caso se dá com os hoteis de segunda ordem: 
A par dos bons hoteis, confortaveis e inesmo luxuosos 

ha um enxame de pequenas casas, de 20 a 30 quartos 
muito inglezas na comida e nos usos, de vestíbulos acas 
nhados, serviço feito por pouco pessoal — mulheres muitas 
vezes — onte se vive quasi em limilia, algo modestamente 
onde, ao domingo se não faz cosinuha senão depois do meio 
diu, e os preços não são mais economicos do que nos hoteis 
de grande movimento. 7 

De entre estes potlemos citar o de que temos contiecr 
mento por experiencia propria, em que nos demos muito 
bem pelo bom serviço e preços rasoaveis, o Waldo, na 
A'duwych, junto ao Strand, em frente do theatro Gaiellh 
do Somersel Iouset e da ponte Wallerloo, isto é no centra ) 
de vida de Londres. ” 

Quem está hibituádo a lôr estes artigos sabe já quê) 
não damos estas indicações por espírito de reciamo pago» 
ou o fazemos em remuneração de quaesquer favores OU 
concessões, mas unicamente porque semdo por vezes, dif 

fícil resolver a escolha de hotel, numa cidade como estã, 
facilitamos ao leitor, e entendemos com isso prestar-lhe nu 
serviço, indicando-lhas onde podem encontrar um hole 
confortavel e commodo, à um preço não exagerado. ' 

E afinal, tanto ha sempre que falar sebre Londres, quê 
ainda fica para o artigo seguinte à primorosa exposição 
de Shepherds-Bush, a White-cily, cidade Branca, como os 
glezes lhe chamam com rasão. 

E tambem, quanto a viação, não falámos dos carros eles) 
ctricos, que, se da margem do Tamisa quizeram através) 
sar para o norte da cidade e para os bairros exteriorê&s 
liveram que fazel-o em tunnel. 

Bem se vê que Londres não é Lisboa. 

Ps 

Os tremvias nos Estados Unidos 
A primeira linha de tremvias que se construiu foi nã 

America; data de 1832. À tracção eva feila à sangue. 
Era o sistema que passou para à Europa com o nome 

dê «americano». 
Esta linha partia de Nova York e terminava em Heaslem: 
A inovação foi mal aceeita pelo publico que só muild 

lentamente se acostumou à esta fórina de Iranusporte. 

Forum precisos vinte e qualro annos para que o siso 

tema se fosse introduzindo; em 1856 installava-se uma 901 
tra linha do mesmo sistema na cidade de Boston. A 

A parlir d'esta epoca o sistemit generalisón-se, é em 
lodas às cidades da America se fazia installações identk 
cas. Em 1868 já nos Estados Unidos havia 6.500 kilomê” 
tros de linhas com serviço de tremvias. j 

Data porém de 1880 — epoca da descoberta da revet” 
sibilidade das machinas magnetico-clectrisas — o seu gra) 
de desenvolvimento por todo o territorio da republicd 
norte americana. a 

A applicação da electricidade aos carros, proveniel 
le de grandes distancias, fez pôr de parle a tracção 87 
Sangue, 

Actualmente é immenso o numero de rôêdes urbanãs 
e interurbanas de tremvias nos Estados Unidos, principal j 
mente em Nova York, Ohio, NMinois, Pensylvania e Indians 

famanho que a estensão das suas linhas é superior à de 
todas às linhas dos outros paizes. 

Em 1907 havia nos Estidos Unidos 1.164 empresas dê 
Iremvias, explorando 65.000 kilometros, nos quaes Civel 

lavam 66.206 carruagens automoveis e 15.442 carruagem? H 
rebocadas. CR 

À 

; 

' 
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o À linha mais estensa é-a de Indianapolis a Port Iluvon, 
— Medindo 668 kilometros, mas que pertence à tres empresas. 

—. Uma das partienlaridades a notar nas linhas de trem- 
Vias dos Estados Unidos, é 6 não terem arrecadações para 
08 Vehículos. Ficam na linha. E as razões com que justi- 
Cam à medida são: à economia de construcçõoes, a dimi- 

) 

Mição do perigo de incendio, e o ser indiflerente para ve-- 
hienlos que estão vinte horas por dia expostos ás intem- 
Deries o estarem mais quatro. 
— Uma outra particularidade que salta à vista é à grande 
Velocidade com que circulam os vehículos, chegando a 

— Ulingir dentro das cidades 30 a 40 kilometros à hora. Os 

Mlerurbanos, esses então não fazem nunca menos de 75, 

Chegndo mesmo aos 120 à hora. 
Ultimamente o serviço não é interrompido durante à 

MOI, m:ts fóra das horas regulamentares paga-se o dobro 
da tarifa. 

À maior parte das empresas, para angmentarem os sens 
fêtursos installam no percurso das suas linhas casas de 

espectaculos, e diversões de varios generos. Além (isso 

Iunsportam mercadorias e as malas do correio. Em Balti- 
More ha até uma carruagem funeraria para enterros. 

Claro é que, pela velocidade habitual, fica sendo du- 
úimente verdadeira a asserção de que les moris vont 

e. 

a, Foi . 

AUTOMOBILISMO 
Portugal 

Por uma estatistica referente ao fim do anno ultimo vê- 
Se que ha em Portugal 838 carruagens antomoveis, das 

es 501 em Lisboa, 148 no Porto, 40 em Braga, 31 em 

Oimbra, 21 em Castello Branco e Aveiro, 14 em Santarem 

e em Evora, 13 na Guarda, 12 em Vizeu e Portalegre, 6 

cm Leiria, 3 em Villa Real, 1 em Boja e 1 em Viauna do 
Castelto. 

Espanha 

Na proxima temporada de banhos, vae ser estabelecido 
UM serviço de automoveis, para o transporte de passagei- 
TOS 6 hiagagens, entre a cidade de Tortosa e o balneario 

de Curió. 
E lim Madrid foi inaugurado o serviço de automoveis 

de DPruça com taximeltro, à semelhança do que ha muito 
eXisle em Paris. 

Às carruagens são muito commodas é elegantes. 
Os preços são: uma ou duas pessoas, os primeiros 800 

Metros ou fracção 1,25 peselas, cada 400 metros mais ou 

pucção 0,20; tres pessoas; os primeiros 600 metros ou 

facção 1,25 pesetas, cada 300 mais ou fracção 0,20; 
Nalro pessoas, os primeiros 400 metros ou fracção, 1,25 

Desclas, cada 200 muis ou fracção 0,20: 
. O tempo de paragem taxa-se a (1,25 peseta cada cinco 

Minntos, 

& x. Brevemente será inaveurada uma linha de antomo- 
Veis entre Hostalrich e o balneario de San Hilário Sacalm, 
Ma distancia de 28 kiloínetros. 

França 

Ass É' nos dias 2 e 3 de julho que terá logar o citenito de 
SON para dispular o grande premio do Automobile Club 

"Tanea. : 
bife: pereurso é de 790 a 800 kilomélros e nenhum fa- 
Meme póde inscrever mais do que tres vehiculos. 
Dir Foi montado no. Ilavre um serviço de automoveis 
sa, t Iransportar à Paris, à chegada dos paqueles, os pas- 
“Seiros da America. 
Se Viagem é feita em limousines de quatro logares, ou 

ni pine-car. No primeiro caso o percurso é feito em 
CO horas; no segundo, em sele. 

TR 

Inglaterra 

Em março ullimo realison-se em Londres uma expe- 
riencia para à rapida mobilisação de tropas por meio de 
automoveis. 

Consisliu a experiencia em transportar mil homens: à 
cem kilometros de distancia, com todo o imaterial de guer- 
ra, munições, ferramentas, provisões, agua, cantinas, bar- 
raças, camas, ele, servindo-se exclusivamente de auto- 
moveis. 

O numero de vehienlos empregados foi 304, não con- 
tando uns noventa que acompinharam a columnoa trans- 
portando combustivel, peças de sobresalente e ferramentas. 

A's nove e tres quartos da manhã fez-se o primeiro lo- 
que para a marcha da columna; meia hora depois esta- 
vam os 1:000 homens e a bagageira respectiva acondicio- 
tados nos automoveis e começava à march+. 

Chegasa a columna a Wirting, comeu abi o rancho, e 
às tres horas da Lirde era dada à ordem para o regresso, 
entrando às tropas no respectivo qiruiel às sete horas. 

Ficou assim provado que mil homens podem ser mo- 
bilisados à cem kilomeltros dos seus quarteis, e com toda 
à sua impedimenta, em menos de cinco horas. 

Turquia 

Constiluin-se n'este paíiz uma sociedade formada por 
alenmas casas inglezas, para o estibelecimento de varias 
linhas com serviço regular de antómoveis, para o que já 
CnLron em negociações com o governo ouomnano. 

Algumas das linhas projectadas medem centenares de 
kilometros. 

O serviço é não só de passageiros, mas tambem de 
mercadorias. : 

O, 

Pro 

OS CAMINHOS DE FERRO PER UVIANOS 

Em um relatorio official do Governo peruviano encon- 
lra-se os seguintes dados acêrca do estado de desenvolvi- 
mento das linhas ferreas no Peru, no anno findo. 

Havia 2.153 kilometros de linhas em exploração, eés- 
tando em construcção 849 kilometros, e 5.383 em estudos. 

Para se fazer ideia do grande desenvolvimento que 
estas cifras representam é preciso notar-se que em 1897 
havia no Peru apenas 1.500 kilometros de linhas ferreas. 

À maior parte das linhas existentés são exploradas pela 
«Peruvian Corporation» que desde 1890 vê crescer cons- 
tantéeinente as suas receitas. 

À substituição de uma ponte em 68 minutos 
Ha poucos dias foi substituída na linha de Encina a Va- 

lencia, Espanha, entre às estações de ÁAlcira e Cascagente, 

da Companhia dos Caminhos de ferro do Norte, uma porte 
sobre o rio Jucar, euja Operação durou apenas 68 minu- 
los, sendo feita no intervallo da passagem entre. dois 
comboios. 

O último comboio que passou pela ponte velha proce- 
dia de Valencia: eram 11 horas e vinte minutos da noite. 

Immediatamente os operarios procederam ao corte da linha 
por ambos os extremos. Às gruas começaram à funcionar 

deslocando lateralmente «& ponte uns 7 metros. Em vinte 

oito minutos à velha ponte cedeu é logar à sua successora. 

Minutos depois por tum movimento inverso, trabalhando 
ás gruas um maior numero de operarios, proporcional à 

differença de peso entre os dois taboleiros, que era res- 

peclivamente. de 150 é 210 toneladas, o novo taboleiro 

ficava definitivamente assente. À manobra durou 40 mi- 
nutos. 

Nelle tinham sido já depostos as travessas e os carris, 

para maior rapidez do serviço. Firmadas umas e cravados 
os outros, foi dada ordem para que passasse um comboio 
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de experiencia, formando por duas locomotivas das mais 
pesadas. e vagões carregados de areia. 

A substituição da ponte durára 68: minntos, tendo as- 
sístido à curiosa operação muilissimos engenheiros e qua- 
renta e cinto alumnos do ultimo anno dos cursos da escola 
de engenharia. 

p= 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Fespanha 

Foi sollicitada à concessão de um tremvia, em Valen- 
cia, de Catarroja a Silla pelas estradas de Casas del Cam- 
pillo a Valencia e de Silla a Alicante, terminando na Plaza 
Mayor de Silla. 

EE Foi sollicitada à concessão de um tremvia, em 
Barcelona, à começar no kilometro 3 da linha de Vallevi- 
dreda e terminando no apeadeiro do Observatorio, do funi- 
cular do Tibidabo. 

Belgica 

Foi inangurada em Bruxellas, no mez findo, a tinha ele- 
elrica Boitsfort-Auderghem-Woluwe ligando a praça de Wa- 
termael-Boilsfort com a ponte de Woluwe, na avenida de 
Tervuerem. 

Argentina 

Em La Plata, capital da provincia de Buenos Ayres, vae 
ser construída uma linha de tremvias, movidos por ele- 
etricidade. 

Para obter capitães com esse fim foi aberla em Lon- 
dres a subscripção de 170:000 acções de 48500 réis ca- 
da uma. ; 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
La Hacienda (Revista mensal illustrada). — Recebe- 

mos o 1n.º'8&, do 4.º tomo d'esta artistica publicação de- 
dicada exclusivamente à agricultura, publicada na cidade 
de Buffalo, Estados Unidos, mas escripla em portuguez. 

O numero recebido é relativo à maio. O texto, interca- 
lado por esplendidas fotogravuras, trata de assuntos agrico- 
las, veterinarios e apícolas, expondo preceitos sobre culturas 
varias, sobre crusamentos de raças vaceuns, com profici- 
encia incontestavel e sem a fórma dogmatica e arida dos 
livros de sciencia. 

À redacção teve a amabilidade de nos aulorisar a noltífi- 
Car aos nossos assignantes que os que desejarem possuir 
um numero d'esta primorosa revista recebel-o-hão, gratui- 
tamente, mediante simplés pedido enviado para Buffalo 
CN a UA ORA, : 

Agradecemos, por nós e pelos nossos assignantes. 

Estação fluvial de Setubal. — Foram estabeleci- 
dos os termos do aceordo entre à Camara de Setubal e à 
Direcção. dos caminhos de ferro do Sul e Sueste pára a 
aplicação dos recursos destinados à obra commum de recli- 
ficação de margers, cónquista de terrapleno é construceção 
de uma doca com malhe acostavel. 

Em parte d'esse terrapleno será construída à nova es- 
tação, do que depende o aproveitamento do troço da linha 
já construída. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ramaes municipaes. — Entrou em exploração no3 
principios de outubro o ramal de Aldegallega, construido 
com o producto do emprestimo levantado pela Camara Mu- 
nicipal. Os resultados. corresponderam cabalmente ás pre- 
visões. 

O rendimento proprio do ramal foi com efleito o se- 
guinte: 

| Passageiros — Mercadorias Total 

Outubro a Dezembro.  986:909 1.152:210 2.139:119 

Janeiro/a Março... — 729:180 1.88T:195  4.016:375 

6.755:494 
E——==— 

1.716:089 5.039:405 fa cofas e COS NASA AO 

Já no primeiro semestre o rendimento excede à an- 
nuidade do emprestimo, que é de 6:0003000 réis. 

Póde-se prever um rendimento annual de 12:000000 
à 14:0080000, o que permitle accelerar consideravelmente. 
à amorlisação. 

Assim se realison um melhoramento importante sem 
encargos nem para a Camara que não tem que entrar com 
uma parcella sequer das annuidades, nem para o Estado que 
vê aumentado o trafego das suas linhas o bastante para 
occorrer às despesas de exploração do ramal e que, pas” 
sado o periodo de amorltisação, receberá consideravel ren- 
dimento liquido. 

Não será o mesmo o caso do ramal de Montemór: 
Múito *mais caro, pois o emprestimo respectivo foi de 
170:00085000 réis não tem como o de Aldegallega, ele- 
mentos do trafego que possam dar rendimento proprio 
egual à annuvídade de 12:2855206 réis. 

Embora às ta1ifas sejam mais altas, não ha probalida* 
des de que o rendimento attinja o necessario para solver 
integralmente aquelle encargo que é de 9455000 por ki- 
lometro. ' 

Terá pois o municipio que suprir com os seus recurts 
sos o que faltar. 

Não póde allegar ignorancia por que à sua pretenção. 
da construeção do ramal foi sempre opposta à insuficien- 
cia prevista do rendimento, que a Camara contestava. À 
ella e não ao Estado compete suportar o encargo, bas- 
tando pelo que respeita áquelle a despeza de exploração 
que toma sobre si. 

Segundo inserem alguns jornaes, pretende agora o mu-. 
nicipio de Montémór alijur para cima do Estado o fardo 
que voluntaria e conscientemente tomou sobre si. Nem à 
lei o permilte, nem a boa razão o aconselha, 

Em julho abre-se o ramal à exploração. Dever-se-lhe- 
ha aplicar tarifas que o tornem o mais rendoso possível 
para allenuar o encargo da Camara, única entidade à 
quem compete completar a annuidade, porque para a ecor 
nomia geral do. paíz pouca importancia tem o ramal e por 
isso 0 onus resultante da construeção deve pesar sobre 
os que solicitaram à obra, sabendo a que se obrigavams | 

Inharrime. — Segundo refere um jornal de Lourenço 
Marques, no proximo orçamento da provincia de Moçambi--— 
que figurará a verba de cento e cincoenta contos para à 
construção do troço da linha de Inhambune que vae de 
Mulamba a Inharrime. 

À estensão d'este troço é de sessenta e quatro kilome- 
tros. Esta nova linha vae servir as regiões de Zavala, Inha- 
rrime e Mchopes, ligando Inhambane aos dois rios que de- 
saguam na lagôa Pucebella e que são navegaveis na esten- 
são de 180 kilometros. 

Com a construcção d'esta linha muito deve lucrar o 
commercio. d'aquella região, pois que os seus productos 
pódem ser trazidos por meio d'ella facilmente ao littoral-. 

Montemór-o-Novo.— Estão muito adeantados OS 
trabalhos d'este ramal, estando já montada à ponte, 

A linha está já assente para alem da freguezia de 8. 
Gregorio, à partir da estação velha. 

Uma das empreitadas mais dificeis, a abertura da. ro-- 
cha da Serra das Cangas, já está concluida, 
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2.No dia 10 do mez ultimo foi inuugurado o ramal do Solares à 
Liêrgines, na provincia de Santander. 

toi sollicitada à concessão de um tremvia a vapor para 
transporte de passagiros.e mercadorias que, partindo da estação de 
Cimrroya e seguindo pela estrada qua vac de Fuenteoveguoa à 

Castillo de Tas Guardas, termine em Valdeinferno. 
Estão muito adeantados os trabalhos de construcção da 

linha de via reduzida de La Carolina a Linares. 
O material circulante encontra-se já na líuha, 

Argentina 
2..A Administração dos Caminhos de ferro do Estado encommen- 
dou na Europa sete locomotivas de via larga para às suas linhas 
40 preco de 17.128 pezos de ouro cada uma, e mil duzentos e dez 
Yagoos que custarão 988 820 pezos de ouro. 

Foi approvyado o projecto de construeção da liíba de Al- 
VE un olavaria., na estensão de 130 kilometros. 

de 

eso 

Foi. sujeito à approvação do Governo o projecto da linha 
ilugles à Lu Madrid e Bolivar, na estensão de 2 kilommetros, 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
—————————o 

Importação e exportação por classes da pauta 
nos mezes de janeiro a agosto 

Importação para consumo 

INHOS VIVOS. e ovais anuncia e 
úterias primas para us artes e industrias 

Valores em mil réis 
a * 

1908 

eu——p———.— 

1907 

1LO15.6%) 
17.581.107 

1.453.063 
18 170.276 

Fios, tecidos, fe.tros e respectivas obras. | 4.639.970) 4.969.820 
Substitncias: alimenticias.. 1210120000 13 161.230 | 8.361.244 
Dharelhos, instumentos, machinas e 
ulensilios empregados na SCICNCIa, Ns 
ditos, na jidustria e na agricultura; ar- 
us, embarencões é Veiculos. 111122222 | 408966] 45301446 

MIUICIUIAS QINCESÃSA een eee hos 3.519.009 | 3.560.027 
Oo core dao as Bueno maça o) 79.151 72.198 

TONERS ds eo o AB 183.864 | A MMG77TA 
Cotta rr 

Exportação nacional e nacionalizada 
— 

Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 
Ubstancias alimenticías..... o OSÉIAS 
DPparelhos, instrumentos, machinas e 
Mensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na indústria e na agricultura; ar- 

pas, trmmbarcações e VOleuloS..6. 1122 
AMUNCINPAS dIVOISAS conciso, 

adia, 

OE 

Valores em mil réis 

1908 1907 

2.717.407 | 25090712 
396.880 | 4.591.943 

731.544 | 1.030.563 
9.313.007 | 10.373.620 

73.610 73.083 
1,341.8%% NA035,639 

18.574.202 19.971.974 

Companhia dos Caminhos de ferro do Norte de Espanha 
— «Recebemos o relatorio da gerencia d'esta Companhia 
relativo ao exercício de 1908 apresentado aos accionistas 
Na assembleia geral que teve logar em 17/do mez último. 
| Por elle se vê que à estensão da rêde é de 3.759 ki- 
ométros dos quaes 100 de via redusída. 

2 À receita. bruta foi de 130.449.457 pesetas, ou mais 
856.544 do que no anno anterior. Às despesús subiram 

4 57.967.558 pesetas, ou mais 2.938.464 do que em 1907, 
têndo lido assim à companhia o producto liquido de 
2.481.899 pesetas, mais 918.080 do que no anterior. 
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O movimento de passageiros: augmenton devido, prin- 
cipalmente, à exposição e festas de Suragoça. 

Pelas 516.000 acções foi distribuido o dividendo de 14 
pesetas, na importancia total de 7.234.000 pesetas. 

Prá o novo exercicio passa a quantia de 1.354.648 
peselas. 

E' como se; vê, francamente prospera a silvação d'esta 
Companhia, o que é devido à prudente administração que 
ultimamente tem tido, e tudo lêva a erêr que essa prosperi- 
dade irá angmentando de anno-para anno progressivamente. 

Hssembleia da Companhia Real 
Effectua-se no dia 7 ésta asembleia à qual serão presen- 

tes o relatorio do Conselho de administração e parecer do 
fiscal que tambem começaram a ser distribuidos. 

Destes documentos que, como sempre, vamos [ranscre- 
Ver à começar no proximo numero, tomamos desde já al- 
guns apontamentos que darão a conhecer os resultados da 
exploração durante o anno findo. 

À extensão total da rêde não teve alteração, sendo de. 
[1172 kilometros; só a parte em dupla via, que em prin- 
cipio do anno. era de 211: kilometros se elevou desde ou- 
tubro a 270, pela abertura da segunda via de Coimbra a 
AMlfarellos. | | 

Ponco. favoravel foi, o anno findo, à exploração da rêde, 
não só pelos acontecimentos politicos que enfraqueceram 
Os negocios é diminuiram as viagens, como pelas más co- 
lheitas. Só no fim do ánno, um pequeno periodo de me- 
lhora permiíttiu fechar as contas com um acrescimo dé 
receita. 

Mas nas despesas, o augmento do cambio que chegou 
em novembro, a 700 réis por 3 francos, produziu uma 
consideravel clevação dos gastos, mais de 32 contos de 
réis. 

Consequencia : sóffreu a Companhia e soffreu o thesou- 
ro. recebendo menor reembolso da linha de Torres-Figueira, 
(8003000) e pagando a mais de garantia de juro da Beira 
Baixa cêrca de 26 contos. 

Assim o coefficiente de exploração de todas as linhas 
exploradas pela companhia passou de 42, 14 a 42, 42. 

As receilas da exploração totalizaram por 6.268 contos 
mais 65 do que em 1907, e as despesas 2,516 mais 32? 
que naquelle anno, dando um produeto liquido de 3.752 
contos ou 5:3478772 por kilometro, mais 553538 do que 
no anno anterior. 

As diflerenças nas receitas foram :mais, 89 contos em 
passageiros e 3 contos em grande velocidade; menos, 15 
contos em mercadorias e 35 contos em receitas diversas. 
Esta ultima diflerença provém de terem passado a recei- 
tas de passageiros às cobranças em transito, o que reduz 
o augmento aquelle titulo à uns 50. contos, ou pouco mais. 

O numero de passageiros transportados foi de 6.974:806 
ou mais 668:917 do que em 1907. 

Em mercadorias, o augmento de tonelagem foi de 
61:187, dando aind'assim.a diminvição de receilas que 
acima indicámos. 

O relatorio salienta o decrescimento no transporte de 
objectos manufacturados (28 contos), vinhos e derivados 
(34) e outros (21) contra um augmeénto em azeiles, cár- 
vão, comestíveis e forragens e outros, mais consideravel 
exportação de toros de pinho para minas, à que o aug- 
mento dos. comboios deu novo alento. 

O trafego internacional de passageiros, isto é, o Portu- 
gal-França, pela fronteira de Villar Formoso, teve dimi- 
nuição, neta-o o relatorio, e conserva-se pouco importante. 

Para isso muito deve concorrer a demora no lranspor- 
te de passageiros ordinários e os snccessivos Irasbordos 
entre Pampilhosa e Hendaya. Quasi 32 horas para percor- 
rer 837 kilometros é uma marcha commercial de 26 kilo- 
metros, muito boa para comboios de mercadorias; isnpos-
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sivel para serviço de passageiros. A competencia que é feita 

entre Lisboa e Paris pelas emprezas marilimas, é que as 

companhias ferroviarias não teem tratado de combater 

acelerando e melhorando o serviço dos comboios, para os 

que não podem ulilisar o sud-erpress—tambem não deve 

ser indifferente à paralysação d'este trafego. 

E quanto ao auno findo, tendo havido, segundo o rela- 

tório, uma diminnição de 191 passageiros entre Portugal 

e França (5:2904 contra 5:485), muilo maior foi ella em 

passagéiros ordinarios, Lluristas, elc., se pensarmos em 

que não foi pequeno o numero de representantes estran- 

geiros, e seu sequito, que vicram à Lishoa, por oceasião 
dos funeraes d'el-rei D. Carlos e do infeliz principe real. 

À coma do primeiro estabelecimento da companhia es- 

tava em 31 de dezembros eni 56:917 contos, o material 

circulante em 3:031 contos, o mobiliario e vtensilios em 

524, a differença na emissão d'obrigações 31:913, 4o que 

lit à juntar o importe das despezas complementares desde 

1895, 3:173 contos de novas construeções e trabalhos 

complementares, .391 contos de mobilia e niensilios e 

1:832 contos de material. cireulante, total 5:396 contos, 

menos o amortisado até esta duta, 4:978, liquido 418 contos. 

Os ben= proprios, em terrenos. conquistados ao Tejo 

valorisaram-se em 1.820 contos; à reserva especial estava 

em 253 contos. 
Sommavam os abastecimentos existentes o valor de 

934 contos; os litulos em carteira 94; à existencia em caixa 

(99 contos) e em depositos nos bancos portu&uezes e es- 

trangeiros 1896 contos: devedores diversos 858; e contas 

de ordem, em que entram por 7.344 contos as garantias 

de juros a reembolsar, 7.975 contos. 

O passivo insereve o capital de 66.669 acções, 5.999 

contos, o valor de 995.082 obrigações (48.968 das quaes 

se acham amortizadas) por 89.557 contos, 4 reserva espe- 

cial (como no activo) 253 contos; 1.749 contos à credores 

diversos: a verba de contas de ordem egual à do aclivo, 

sendo o saldo de ganhos e perdas 1.100: contos. 

No fundo: de reserva extraordinaria figuram, tanto no 

aclivo como no passivo, 10.210 obrigações privilegiadas 

de 1.º erau. 
A'quelle saldo de, úumeros exactlos, 1:0909:0325526 

réis,. propõe o conselho fiscal a distribuição seguinte: 10 

frantos à cada uma das 349.096 obrigações de 3 º/,2.º grau. 

13,33 francos às 61.640 ditas tle 4 %, idem. 

[5 francos ás 29.964 ditas de 4 '/2*/, idem. 

2,50 fr. às 90.070 ditas de 3 *%, da Beira Baixa, 1.º grau. 

O que tudo sommará uma distribuição de 4.987.459,60 

francos ou, ao cambio de 654, réis 1.087:6605524, ficindo 

um saldo de 12:2725002 pura o ánno corrente. 

Felizmente, pará a companhia e pára o paíz em geral, 

esse saldo será bem superior, graças à diminuição dos 

cambios que «estão já hoje em 604 réis, à vênda, e com 

tendencia para melhora. 
Em virtude dos preceitos estatutários, terminam este 

anno o seu mandato para o conselho de administração por 

parte dos úaceionistas os srs. Carlos Eugenio d'Almeida e 

conselheiro Reis Toigal, e por parte dos obrigacionistas os 

grs. Daenhardt, Lhomme, Perestrello de Vasconcellos e Le- 

roy-Beaulieu ; do conselho fiscal os srs. Alves Diniz e Manuel 

José Monteiro, os quaes tolos podem ser reeleitos é assim 

o recommenda o conselho fiscal. 
A caixa de Reformas e Pensões que, desde 1 de janei- 

ro de 1908, passou a carzo da Contabilidade Central teve 

de rendimento durante o ánno, de bilhetes de gare, mar- 

cação de logares, annuncios nas estações e bilhetes egra- 

tuitos de cirenlação 26:5155440 réis, e de juros de papeis 

de credito, lucros em titulos sorteados, rendas: de casas, 

aluguer de lerrenos, venda, d'arvores, e oulras receitas 

9:5905024; mais de joias e quotas de pessoal demittido 

falecido é reformado 10:1698800, total 46:9945082 réis; 

e tendo sido à sua despesa 62:2695346 réis, à companhia 

supporiou o deficit na importaneia de 15:0945082. 

"GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Para o FRibatejo 
À nossa subscripção para às victimas sobreviventes dos 

terramotos no Ribatejo ficou estacionaria na verba de 10/5000 

réis annúnciada nO NOSSO MIMETO passado. 

Não adinira que tal succeda porque não ha pessoa algu- 

ma que não tenha sido solicitada para numerosas subscrip 

ções para o mesmo fim. 
Os nossos assiguantes que, para outros fins, nos têm 

auxiliado sempre, bondosamente, expontaneamente, — para 

as victimas do incendio do theatro-Baquel, para a subs: 

cripção nacional da défesa do Paiz, para o culto da Bun- 

deira— não se manifestaram aqui, desta vez, porque de: 

ram o seu obulo—os seus obulos — para outras partes. 

Alyuns noto disseram; de outros sabemos bem às in- 

lenções e às rasões porque não nos enviaram o seu au- 

xilio. 
[istá, pois, a nossa subscripção em 103900 e ainda es- 

peramos e solicitamos que os menos sobrecarregados com 

pedidos nos ajudem à auementar esta sommna. 

Eesth, 

ON SSESTAID 

ETactêaaersariohe sentam desses 
0 Se O (O AA iate eM DAHÁ AA 100 A RUA ARO AE MAO 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
— Companhia R3a1 dos Caminhos de Ferro Portuguezas. — O Ne- 
latorio do Conselho de Administração, que deverá ser presente à 
proxima Assembleia Geral Ordinária, convocada para o dia 7 de 
Juno proximo, está à disposição dos srs. Aceionistas, na séde da 
tompanhia, escriptorios da administração na Estação-Ceutral do 
Rocio desde 29 de maio lindo. Í 

ir 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de maio de 1909. 

Yao em boa corrente à demonstraeao dos resultados do benefi- 

co efeito produzido nas finanças publicas e particolares pelo esta- 
do de soceso político que se promelte com à gerencia do actual 

ministerio. ! 
E ver à colação das divisas estrangeiras e comparal-a com as 

que tinhamos ha um inez, e levar as mãos à exbeca, de espanto de 
vêr que ainda se dizem portuguezes e ainda se consente que 

assim se chamem os que, por paixóvs vuins de mesquinhas-rivas 

lidades, praticam o crime de lesa=nação de manterem e instizarem 

à úgi acho dos espíritos que só nos encaminha pára à ruína! 
É mais se pasa de que, na esteira desses nocivos instigado- 

fós, hiaju Comaerciantoes Insennos ou obsecaddos de espirito que 
nem vêem que traballuun em prejuizo da patria e envam a sepule 
tura dos seus interesses ajudando essa obra de destruição. 

Tenham às opiniões políticas que quizerem ; conservem no seu 

intimo todos os ldenes é tvizorem todos 68 00108; Mas não os 

exteriorisem em manifestações publicas, porque 6 paíz quer triaba- 

Ihur com socezo é lem o direito de exigir desses exaltados que se 

acommodem,. e o deixem caminhar honradamente na estrada da 

prosperidade à que nos losaria um período de... juizo 
Um pequeno exemplo bastará : : 

No período de janeiro à azo-to do annofindo a nossa balança 

commercial accusa um deficit da exportução- sobre u importação 

de 26:6)2 contos, 
- Foi essa verba que o no:so commvercio, e à nossa imlustria ná 

parte que vespeila às materias primas, teve que pagar, em ouro, 
ado extrangeiro, pelas mercadorias importadas nesse periodo. 

Se essa verba lôósse paga com o ciunbio do dia 30 d'ubril 08 

nossos imyuortadores sería pazo por ella mais 17 “/ ou 4,524 con 

tos; se à ealeularios ao eambio de sabado ultimo, importaria ella 

em mais 12 º/, 04 sô 3493 contos; isto é, que «ó pelo descida de 

3º no preço da divisa Londres o nosso comercio lucrava, em 
Oito moezes, 18231 contos. 

Junte-se à isso 0 pagamento dos conpens do Estao, os de varias 

empresas particulares que os pagiuni no estrangeiro, é vêr-se-la à 

euorine riquesa que se está exportando, uniciunente pelo capricho 

de manter o paíz em eteruio sobresalto e eterno deseredito. 
% 

- O movimento do nossa bolsa animou-se um pouco, pelo mo! ivo 
dá capitalização, fazêndo-se algumas transacções de Valor! sobre 



MU al, Ambacas e Prediaes. 
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Aeções de bancos, obrigações do Estado à dos Fosforos, Companhia 

Como úácima dizemos, os cambios mellioraram consideravel- 
Mente, devido às maiores garantias de socégo do [us e ao unnunN= 
io de uma farta colheita cerealifera QUE se jiromette aoabondante, 
que muito reduzida ou mesmo nulla se antolha à importação de 

o cambio 

tino, 

À libra ficou hoje a 38000 SRDEA S$0S0 vendi: 
“Ss Londros à 13 5/52 correspondendo à libra, no Brazil, à 138089 

Si . 
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Curso de cambios, comparados 
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Londres SUBINE EE alferes ds 
» 

Paris cheque 
Ber H im 

90 d/v 

DAVA A SE Sa RO BOA E 

TEA BAACGA DA 

1 CROAeseses 

— 

Ex 31 DE Maio Ex 15 pe MATO 
AI A Lao a, 

Comprador | Yendodor [Comprados | Vendedor 

tWT | AT 8a | 45 AS 1/6 
AA E ATA o n6 = 
SS [6 650 + 60% 625 627 
EBD NA 248 2506 257 
ão [1h 8 419 —- — 
A ps 0 907 930 5 

Cotações nas bolsas A STIMENCEA e estrangeiras 
Desen AAA a Etr—w  n— uu  ss—p—  . . 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

MAITO ” | 

F ESC IEE——. 

Bolsas e títulos E TESTS ; 

7 18 19 Pa o 24 is) 26 3 28 20 81 — — 

a. 

Lisboa: Divida interna 9% assentamento! — 39,0 30,3” Ao ADO 40,20 AD 20 40,85 40:95 40,95 — 40,90 — -— = 

Vida Ionterua 3º (a CONPON cosa ce to ADST Su 8a 40 NH AD, ÃO 40,15 ADS AU, Tá ÁUDIOS 40,10 40 40 36 = = 

" n E xo IS88, PÍDERIMIOS «er P1ROO — ILBANT 2ERO0 | 21R50 e RÃ) "e o e TOU = FE Jão 

8 1 4 e Wo) IRB8) RARA OLEIROS 6.500 | 57.000) 57.000 57.900] 27.200 = 57,800 — D7ADO | STAGO | DT200 — — — 

* n” 4 e IDO cercar ea dA BNOG00 | SIGOO -— — — — —= — — = —— — — 

»* " 8 à, LO E /NEEMÍaS.. e, É GO | 00] 9,100 9.100 -— — 100 | 0.050 - — - — — — 

, é 4 Sa o/a IO, (E do fo fSOL 58 00 = —— — — — a — 79.000 + —= — — -— 

be » fi 9a 100, ob. 16:94 de Ro ES Ta00 | GFnSno | 6.200] 6200 | TU200 | F6800 — F6I300 -— T6.500 | 6.500 — — —= 

* Externas “e conpon IAURGNBO ooo 67.000 | G6S00) GTCA | GT ' 6n.Soo | C6.6G00 | Go Ano | 66.560 | 66.300 | 66.100 G6:000 & G, So — —= 

" n 3 Bla BUNO ORA NINNNNIA TA ca — > x een SET — — rm — —— — e -——— o 

(ih ES SP PAST VTTIRAACR Ea sl 07.500] 67.900] 67.860. =] 67.800 07.800] 67500] — — G62700 — — — 

4 gado es dos Taba OS A a Na neo neo = — a o. = EE) O Os E E . =) = = 
eos Banco de PORLNBAL coeso en 165.000 | 165.000 —= 166.000 | 166.000 | 166.100 | [66.000 166.060 | 166:000 | 166,009 | 166.500 — — — 

wW » Cominereial de Lishoa.s . 1.2.1 138.000 — LA6,0060/ | FAAP — — = — — = 8000 — = = 

Y ' Nacional Ultramarino sc... 98.000 2 2600 | OLB O) 92800 — —-— = — — 3.000 | 283.000 — = 

o P LiSshoa de ACOSLS core rees — VIBL000 — VIGO [6.000 | 1 16:006 | 116:000 = e — - — — 

x Companhia ROBÍ ic e AeNia da lda an ATA 65.500 — 63,500 | 65,500 | Gã, 500 — — 65700 | 66 P00 — 56.500 — — —= 

*  Lompaunhia Nacional. 11. ENC SANA 6.500 | Geo, AS 680 Do a.800 | 7.000 7.500 7900] 8:000 | 8000 e. o — m 

. Lompsaahia Tahacos, COUPpons, 4 85.500 | SO000 | 86560] 86,700 — 87000] SS.O09/ | 882000 — &8S.300 | S8.000 — = 

o Y fompindda dos Pp Irósphioros, Coupun 62: 800 9800 | 69:300/] 69300 | 68300 62.800] 63500] 622800 | 63,000 [| 63.000 GIO | G3COU — — 

Yorig, Vompanho'a Através qÁTica,, - = — — — BUL000 e — — 89004 = —= - — 

* Compara Real, 3 1.º ra eee — — == =, so = = fe — — Liss = — = 

* Companhia Be úl, 3 vs PSA a 1 IR ADERAO 50.000 — 50.600) 50.000 50.000] 50000 | 36.860) 52.000 | 50.860 | 31200] 61.200] 51.600 - — 

4 Companhia da Boira Ala 3 A VSgrane-— — — — — — = — — - = 1 — — 

1 A Gompanhia Nacional conpon é Burr — - = —= — 72.960 — Sa —= —- = == —= = 

* Companhia Nacional coupon 2.º séríe] 66.00) | — — - — —- = == ADO ARO | E x. = o 
A PTI E VOSSA AA FE AIRE ERRA ONA ANE 91.000 | G006] AL3I0 os 41500] "91,500 91400 | 87.200] 87.200 | 01:300] 91400 FF = = 

A " A TENTA RO ARNS No eee R7.0/0 | 87000] 87200] 8700 812 200 ã= — E 87200 | 8TA00 — — = 

Ss AAA A coa nada tes Gee tRDS BIÓ00, | — — ” 79,400 — = | RBD o = - = 
Paris; ” "er, portileues [IT BONIO acao GS] CA30| 6650] 04,40 Gã,05 [4,30 o (8,90. C430] 421] (4,05 — — —. 

Prões ASA Mol das RO Bans 20d: wii NÃbO 37 92 35 á1% 320 320 32) e: 324 F5 = Ss —-s 

4 Midridareres Portiigalcor 2222200 4 da 34301 do 35 7 ea. —- o = — = 

Míutrid- ZaragozaçÃde BILL pistas a o fais 408 40 som AT OU — — —. 407,50 — o” — — — — 

Óli; ATER INANRO AAA a AREA A AS ANS 194 130,95 — — 188 — — = 185 — : == —— = 

BB, Companhia Real, 1º BTUs seno 38,900 — — = A RO00] 357:000] B6:R00 | 3630 | S62060 1 35.500 /3,:5900 — — — 

4 Gompundia Real 2: grau SÁNÃO, | A3Z 243 282 24.200 | 94.300 | 24:600| 254400] 25.706 25.000) 25.000 — — = 

x Gompidain du Beira Álta | RASA Ai | BM SOLTA — — — RA, TO — im = = =. 

FE 4 MudlridAacores Portugal coco 1375] AALDOO VD ABIRCD | JA L000 (4060 | [4.375 — — 15 075 — — — = 

Am Ontdres ; 3”, RUTENgEA Se Dodi EAN tá Ta fasão GAI 64,50 Oo [16 PR LA, LEDS AGBAT | RAÇSTAT ae — — — 

ju oranm E Do brig, Alravés d'Africa. K3.06 $3,87 84,87 SA So — — — = 

A,
 

avo PRODUCTOS TOTAES — | MÉDIA KILOMETRICA 

LINHAS Ú pau Á 1909 É aaa 998 ) Diferença eo E Diferença 

: Kil. Totaos Kil. Totaes 1809 190809 

ce. % 

Porluguezás Réis Reis Réis Réis Reis Reis : 

Réde geral 20 Maio [4.078 [2.02%.967.000 | 1.073 | 1.989.200.000 | 4- 3.767.000 | 1.887.201 [1.844.548 | +- 42 653 

Eolpanhia Real. ./ Vendas Novas. tir A 70! 37038000] 70 36onnaço|-- 1.839.000] 51.971] 5157004 26.27 

Coimbra aduouzã| » 20 8.570.000 20 86:15 000 | — 65.000 | 295.517 97.758 | — 22% 

SIN Soto CORRA 20 à 638 | A8TA28H22| GS]. 463 721.883 | 21.706.737 | 763.994] 279.971 [4 34.023 

O O GUIDO Luar aa ora fa 8 MA 405 | SESN22000] 405] N6SRIZAIS | 2689587 | 1453180 |1.446.499 4 3.64) 

TEIAS RAROS TNT A ] 92 Abril 253 | 198860360] 233| 124007942 |-- 4052428] 509.368] 492521 [4 16:847 

Pompanhia Nacional vc. c1102000 20 a 185] ATOSOSTT| 485]  ASGOTOIG| LOG1661| 259240 236.204 | 23.036 

ET GIO ESA 31 Marco 56) erm0N529| 6] 26010518 4 139101 | 489.473] 4646344 24,839 

Porto á Povoa e Famalicão - 5 u [6500 ID) ad, 014. 26 6h ATT d+ —2SASGRT SILAS] D27ASG|/4 3979 

+ e o Espanholas . Pesctas Pesetas Pesetas — | Pesctas | Pezetas Pesctas 

Norte de Espanha. ....2112272] 100 Maio [3688] 1321 251 3681). 4281170] =. 1519918] 411228 11638/— "MO 
Madrid. ZaragômcAlicante ANO 30 Abril: [3650] (34001.642]/3650]./, 35622364]— — 790792] 2397 9759 — 2232 

ABUNIUZOS/ E dao dida aaa. : 10º Maio [1083 6640.7444 | 12083 co TL3MLBIS | TILOTL | 64984 2. .6.825. 6 69% 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp NA vm lc ca Tra BB TT aero Das]. case] SBB HA 

NO To DSR DO... a 180] 1.963.455 | 480]: 21808073 | AL6ITE o 09] T2S0= 281 
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Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos accionistas 
de 19 de maio de 1909. 

SENHORES: 

Em conformidade do Artizo 40 dos Estatulos, a Assembleia 

Geral está convocada para o proximo dia 49 de maio, afim de: 
— apreciar às contas e os resultados da exploração, no exer- 

eicio de 1908; 
— discutir e votar o Relatorio do Conselho d' Administração, 

balanço e parecer do Conselho Fiscal; : 
— votar a importancia à distribuir ao conpon n.º 4 das obriga- 

cões de 2,º grau; é 
— eleger tres membros effectivos e dois supplentes para o Con- 

selho Fiscal. ! 

Em cumprimento das mesmas disposições estatuiíntes, vem o 
vosso Conselho d' Administração. apresentar o relatorio dos princi- 
pues factos que assienalaram a sua gerencia no anno lindo, acom- 
panhado das respectivas contas encerradas em 31 de dezembro 
de 1908. 

A orientação exposta no relatorio anterior foi rigorosamente 

mantida durante o exercicio de que nos vamos oceupar; e por 
isso, as contas patenteadas, traduzindo o maximo de economia. 

possivel nas despezas, deixam; tanibem, UnAINECaS nitidamente 
os esforços que envidámos para aperfeiçoar e fazer progredir todos 
os servicos da Companhia, bem como à vigorosa lucia sustentada 
em pról do desenvolvimento -do trafego e consequente auganento 
de receitas. , 

Em 1908 foram iniciados os trabalhos de renovação da via, 
substituindo-se o actual typo de rail de 30 kilos pelo de 40,-(mais 
resistente e mais adaptavel às necessidades futuras); auementou- 

se, em harmonia com os nossos reduzidos recursos, o material cir- 
culante; melhoraramese ns alimentações; construiram-se vias de . 

reseuardo e alguns caes em diversas estações; imprimiu-se uma * 

grande actividade na installação do freio de vacõo, ele, afóra 
outros trabalhos de mais pequena importancia. 

O naterial motor encommendado em 1907, não poude ser ad- 

quirido definitivamente; por motivos allicios à nossa vontade; mas 
resta-nos a agradavel certeza que às novas locomotivas do sistema 
«Compound » 4 exlindros, em construcção na casa Henschel & Sob, 

de Cassel, e que hão de substituir as regeitndas, oferecem supe- 

riores vantagens, permittindo melliorar todo o nosso serviço de 
tracção, especialmente o Sud-Express. 

Resultados da exploração 

Receitas 

As receitas brutas, menos à importancia dos 
reembolsos, ascenderam a...-.- FPA NO, Rs. 492:1165232 

A deduzir: impostos pagos 40 gOVernO....... a 27:5718603- 

Receita liquida... .. : 2» AfA6ESIASO20 
A receita annual por kilometro, em 1908, foi 

(3033: ER Ur Rae ETA cid 1:8368 145, 
A receita liquida, realisada em 4907, tendo 

EO EDS rat da aa ASA INES pe BA ATDA SA Eos » AhA55:5668%1323 

ba uma differencaa favor de 1908, de... ..- õ B:AT8SÃT97 

correspondente a um auemento de cerca de 2%: porém inferior 
tambem 2 % à media annual da progressão obtida nos ultimos 
dez annos,. 

Durante o primeiro semestre, o trafego teve um sensivel de- 
crescimento, atiriboido. em parte, 408 acontecimentos anormaes 
que pertubaram o nosso paiz (em 4 de jultio havia uma perda de 
23%) mas felizmente essa diminuícão foi totalmente recuperada 

no Segundo semestre, com o acereseimo registado des. 

O mappa abaixo mostra o movimento de todo o trafego em 

1908 e às differencas accusadas, em relação ao anno precedente : 

Difhs enva de 4908 

; o 1807 em relacão a 1007 

Passageiros. ......, 182:9298731 180:081$151 4 2:1413580 
Grande velocidade. S0:9705382 — 46:0158218 4:0558164 
Pequena velocidade 218:4715476  213:4968661 4 2:9745813 
Receitas fóra do Lra- e ; ; 

TORO. cinnãos 127  12:8805040. — 13:9733402 —  1:0935362 

Totaes.. .. “A64:5445629 
[CCZ = 22 

Passageiros: — Em 1907 fiquve um avanço notável neste ramo, + 
(aproximadamente 7% sobre.o mesmo trafego do exercicio ante- 

rior) emquanto que em 1908 la apenas um auemento de réis 

2:1418580; mas altendendo às oceorrencias exceprejonaes que se 

deram nesse anno, não poderemos deixar de considerar como 

ASC:SGGSAA2 + 80785197 

ATTETINHOE TIA 
TENTA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

sntisfatorios os resultados obtidos.-Os: receios resultantes-da-agitor 

cão politica que lavrou em todo o paiz durante o primeiro semes- 
tre produziram consequencias perniciosas sobretudo no trafego 

internacional. 
O numero de passageiros internacionaes declinou fortemente: 

assim, tendo o Sud-Express transportado, no anno anterior ThI8 

jssaeoiros, o seu movimento em 1908 foi menor, cerca de 10 os 

Baixando à 6.823 passameiros; e nos comboios ordinarios, o nu- 
mero de passageiros. passou de 939 para 800, ó6u seja menos de: 

17 Yo. 
SEAT o trafego local forneceu-nos à margem suficiente 

para a cobertura d'essas perdas, com à grande differença, à mais, 

nus passagens de 2.º e 3.º classes. : 
Nua apreciação, expomos o mappa comparativo (por classes) 

dó conjuncto de todo este trafego. 

1908 19D7 . ! 
=" - - 

PRODUCTOS | “PRODUCTOS 
a IO o . | DA a 

Número! Totaes [POC PAS INonero! Totaes |POr pas: 
sageiro sageiro) 

CONOIOSSO 2 20 0 ao DINA | ÁTISIOSORSI ASO8 | 95.467 | B0ATIAGOS LR 

IA TRANS DRT IR DIB84 | ABRAGIBTAS GU8 | D5G6009 | AGTIISES9S TX 

CR ARS MES ES SE NA 68.788 | LOLSO19204 RG | 248.857 | O7IO8SSTA 398 
lteceitas suplemen ; | 

INÍUR Sica s eba SA — 3SINEDOSI — - IUTIBAÁDO|  — 

TOLOAR tá ça 3ABL200] (04 9GBRI7 DAR | 825,020/191:293 8087 8 

Differença de 1908 em relação a 1907 

PRODUCTOS 
————o—A- 

D TM 

Numero Totaes: ||. OU TAS 

(15 ICT CAIA Sue RSA RS AS E — Gl CIO | — O 
Fo NERO E po AA, o AR TSE NIDA AS - B688 QNTAADOA |: O 
DEDO venta iene denaredos tassal + 19.806 |-1 4755M9AR8 1— 12 

Receitas SsupplementareSs:.1121122221. 0 — 303841 — 

TOIROS ecos RSA Ian bos + 93ING | 4 PAUSÁBIO | 80 

Pela nota acima, verifica-se que.o augmento mncidiu, sobretudo 
sobre à 3º classe, sendo parte oritíuado pelos novos apeadeiros 
abertos à exploração. 

A pequena diffrença que se observa no producto por passar 
geiro, é o resultado natural do desenvolvimento progressivo das 
viagens à pequenas distaneias. 

O Sud-Express apesar de ter sido um pouco melhor ntilisado 
pelos. passageiros locaes, apresenta ainda uma diminuição senst- 
vel na totalidade dos passageiros transportados; apenas 8.272 em 
logar de 8.811, em 1907; o que leva a media de utilisação de pas- 
sareiros por comboio ( à distancia inteira ) 2 9,99,.em vez de 10,92; 
no entanto, esperamos que as negociações entaboladas n'este 1nó- 
mento com diversas emprezas marilimas venham-a produzir re- 

sultados mais favoraveis. : , 
Grande velocidade. — O -augmênto de véis : 3:0005000, approx!- 

madamente, sobre 1907, resulta de diversas órigeus, como demons- 
tra à nota succinta que abaixo exlibimos : 

1007 — TPifférença do 1008 
1008 em relacão a 1907 

Bagagens e cies...112/2 G:hB0SO5I — G6:6938231 — 2125280 
Valores, mercadorias e 
IOIMOOS. «ellos e O ONA938272  329:1185619  3:3145629 

DIVOPSOS: ea rena cre I:ONGSIDO — 7:203SITA + 2Q:8IASSID 

TÓótios....... — B0O:0708382  AGIOISSAIS + A:ON55SIGK 

A diminuicão de bagagens é derivada do menor numero de 
passageiros intergacionaes. ) : 

O ausmento de mercadorias provém principalmente de perse 
da Figueira, e 0 que figura sob. o título de « diversos.» é sómente 

motivado pelo facto do excrcieio de 1908 ter sido beneficiado com 
o producto, d'um semestre datrizo, na impo:tanceia de réis? 

9: 115652, dos transportes d'encommendas  postaes; todavia em 

1907 foram tambem cobradas do correio subvenções em atrazo. 
Pequena velucidade. — Este trafego, que tinlia sido apenas me- 

diocre nos tres primeiros trimestres e que no dia 1 d'outubro mos- 

lrava uma receita à menos na importancia de réis: 33:2615000, 
têve grande incremento no quarto trimestre, consegiínda não, só 

recuperar à perda indicada, como exceder em cerca de 3:0005 
de réis os productos adquiridos no auno precedente, 

à 

* 

ã 

As principaes differenças constam das seguintes mercadorias: 

Augmentos por ordem d'importancias : 

o Ra A SAS - hMISG7A sóis 
E o MEREÇO ANO, SER RIR, SARA JAEISSAOS x 

TIONO OLINDA ando ao dn leao nene 1:9048172 o» 
Adnbos. 40167 010/07 RB A A O ER 8965629 ” 

Vinhos e VINABreS ....1110oo BRISI26 
Productos ChimMmicos. 111122212 SOS — » 

Farinha. ser een o 1o/0 1 rca ars DTASTIO. a» -
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Diminuição por ordem d'importancia: 
a ta nO RES, SR a TEA A A LAÇO t:BI8S000 réis 

Legumes Verdes. 1120.0012 182280 >» 

Azeite CCN SAE e CEBUANO a 1:26 15764 ” 

ATA TST ATOS A SER TR E RAD 67198032 

VERIA: AS a AOC RO a AA ESA O SODA NHOISS8) » 

— Augmentos. — Sal. — A produccão abundante das salinas da Fi- 
BUCira, à boa colheita d'nzeitona em 1908, à exportação para Hoes- 
banha, foram os principaes factores que animaram o Commercio 

este producto. fazendo subir este trafego à 15.539 toneladas, isto 
à maior quantidade registada até hoje nas nossas estalisticas. 
Cal. — O desenvolvimentos crescente que teem tido às fabricas 

Ba linha da Fienciia e à tarifa oltimamente posta em vigôr para o 

Aansporte de pedra destinada a fabrico de cal, elevaram à toucla- 
Bem à 22.733. numero nunca attingido. 
eau dolios e telhas. —O transporte wWesta mercadoria tambem al- 

Std o importante algarismo não altingido de 7407 toneladas, 
to Io ao alargamento de produeção que teem lido às fabricas si- 
'Wadas em Pampilliosa. 
Adubos. — O acerescimo n'óste ramo é de gesonde interessse, 

POr que deixa antevor à possibilidade de mais abundantes coltieitas. 

ao Vinhos é vinagres. — A differença a mais, posto que diminuta, é 

ah Madora ; sobretudo se à encararmos sob o aspecto em que dove 
EX observada, pois a diminuição consideravel e sempre progsres- 

SIA que ha muitos annos se accentuava nesta secção, dejxava 

st claramente à perda total d'este trafego, que parece agora 
mil. 

SS Productos chimicos. — Transportes de resina para à nova fabri- 
; Side Pampilho-a. 
metrinhas. — Movimento originado pelas importações para abas- 
dora nto da região, contrabalançando um pouco à enorme perda 

louve no transporte de tr'gos. 
Diminuições. — Estas recaem sobre quasi todos os productos 

tó Colas, em virtwle das más colheitas na Beira, particularmente 

80, batata, arroz, castanha, ete., resentíndo-se tambem do pou- 
O azeite que liouve em 1907, não causando, portanto, surpreza 

“Euma estas diflerenças, pois é seralmente conhecida a influencia 

j e às condicoes elimatericas produzem no trafego d'uma região, 
bja base do trabalho é à agricultura. 
e eita fóra do trafego — O decrescimento de réis 1:0938362 é 
ho dal à Inenor somma recebida das companhias visinhas, à ttu- 
chi aluguer de material, pela retenção dos nossos vehieunlos, re- 

FI esta que, por vezes, só representa prejuizo para o nosso fra- 

PRO de mercadorias ; sendo, por isso, assumpto que tem merecido 
S Maiores attenções do director da exploração. 

i Despezas 

e Sã. lespezas mostram um augmento de réis 16: 78/45632, que é 
Nlamente justificado pelos esclarecimentos que se seguem. 

1s à decoinposição : Differonoa de 1908 eronca de 
EPE 1968 1907 — am relação a 1907 

Alministração de Lis- to 

pv b Paris. .... ++. - 276518373 36:6685373 — 9:017509% 
“Xplornção: e movi- 
SAento A tursfo TEIAS TEIA NO:578S038.  — B3:GO4SDIG + D:09748122 

E Cria o Traceão.... —R$1A0S817  76:5278449 + 6:6228368 
| EC ODIAS 1a na ant Th:SIOSRSS —GOIBSOSGIO + AIBRISQIG 

AA o ROMAO Saia no INh:BIASHOSI BICAITAOSE + 8:A628632 
Refiovação divvia, par- : : , 

F A. pertencoónte à Ex- 
. Vito AAA 8:3225000 + 8&:32925000 

INF: I2/SH83  2I6437THODE + AUITISISO32 

' to, dministração. — À importante. differença de rêis 9:01 78094 a 

(FtóR pProvém > de ter sido levada à conta d'exploracção a impor- 
Botto total das. contribuições dos agentes ao serviço da compa- 
Nes E. às eoritribuições industriaes, prediaes é parochiaes relati- 

EAN industria e nos edifícios que possue na linha. 
tido e despezas, que em 1905 somam reis 8:4218708 tendo 
"frei ste longa data supportadas pela administração, começaram 

Era iv ser escripturadas nas contas em que realmente deviam fi- 

AR para maior clareza e verdade da nossa contabilidade. 
ha e emianto, ta ainda, em vietude da reorganisação que foi pos- 

vai o YizÔr em 1907, uma economia sobre o anno antecedente de 
15 6005000, 

qu OLPIOração e Movimento. — Deduzindo-se neste titulo à quantia 

eXtcedo A2ASTOR das contribuições, encontrar=-se-lta, em logar do 

Cage Ne mencionado de réis 5:09745122, uma cconomia de réis 

nfs proveniente principalmente do serviço da fiscalisação. 
e et é Tracção. — A maior despeza é a consenaencia de: 

Sidaúos er sido augmentado o percurso de comboios por neces- 
es do trafego. j 

Pelxg Tae consumo de combustivel, provocado em grande parte 

A hgas experiências fêitas com as locomotivas rejeitadas. 
A de” Ovas loromotivas encommendadas, em virtude do augmento 

cano idade que deverão fornecer, terão maior dispendio de 

* Elevação no preço do combustivel pela alta dó cambio, í: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

a, 18810, 15400, 15000; 

2P 2 NM AISATAA i TNBSEE aro A A LL Ass 
i dat TATA AS MAIA - Na a + 2? PA 4 LA. . . STA: EX AS ço 0, 

= 4) ; a ANA TAL 
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d) Custosas reparações feitas com. as locomotivas. pelo longo 

tempo que teem de serviço. 
Via. — A consolidácão da via e o emprego que se fez de tra- 

vessas injectadas, justilicam amplamente à verba despendida à 

mais. 
Renovarão: da via. — Em harmonia com;sas indicações que fize- 

mos no relatorio do anno anterior, foram iniciado: em 1908 08 tra- 

balhos de renovação da via principal, na parte mais usada e gasta, 

procedendo-se à substituição dos rails e imaterial correspondente 

em 3 kilometros. Os materines novos utilisados oferecem incon- 

lostaveis vantazens sobre os antigos e dão maior solidez e segu- 

raca d via. À renovação tem sido acompanhadasde perfeitos 

trabalhos de ballastrasem, permittindo facilmente às srandes velo- 

cidades, | 
A despeza total efectuada com esta obra, foi de 

EA fo NOR A ORA A AC EA A EDIR SOLAR AT A 

mas tendo sido Jlancada na conta de 1.º Estabeleci- 
mento à importancia de réis. 1220226222 EAR 

14:3005000 

NI9TESDOO 

asdespezas d'exploração foram sobrecarregadas com 8:3223500D0 

Este meéllioramento, úrsente e absolutamente indispensavel, 

deverá proseguir, com à maior actividade, dentro da esphera dos 

recursos da Companhia nos annos seguintes, estando já previstos 

para 0 corrente ànno mais 7 kilometros. 

Esso 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Temporada de banhos de mar e aguas mineraes 

em 1909 

Bilhetes de ida. e volta, válidos por 60 dias: — Primeiro dia de 

venda, 1 de maio; ultmo dia de venda, 13 de outubro; ultimo dia 

para regresso, 31 de outubro. : : 
Do Porto 08 preços dos bilhetes (incluindo o imposto do sêéllo) 

são: Para Barcellos, 1º classe, 13680; 2.º, 18310; 3, 920: para 

Vianna, 25660, 25060, 15460; para Ancora, 338100, 23410, 15720; 

para Mollédo (ap.), 35340, 28690, 1 $850: para S. Pedro da Torre, 

FHIBO38100, 23200; para Valença, 4$110, 33200, 23280; para Bra- 

a Cetto, 138070, 810, 380; para Marco 

18100; para Arôgos, 23569, 13980, 

(GContiúa) 

ou Livração, 18980, 15333 
13120; para Mollédo, 38140, 23420, 15740: para Pedras Salgadas, 

3170, 45440, 35020. 
Nota. — As creancas de 3 ut6 40 annos terão o abatimento de 

metade dos precos acima indicados. 
Condições: — 1.º Os bilhetes vendidos depois do dia 1 de se- 

tembro. terão como ultimo práso de validade, para o regresso, à 

data de 31 de outubro; 2.º As mudanças de classes serão cobradas 

de conformidade com os preços da tarifa geral; 3.º Estes bilhetes 

são pessoaes e iutransnnssiveis e serão considerados sem valor 

quindo encontrados em poder de outro passageiro e o portador 

obrigado ao pagamento do duplo do preço da tarifa geral, desde 

o ponto de partida até ao de destino; 4.º O praso de validade dos 

bilhetes póde ser prorrogado por um ou dois periodos de trinta dias, 

mediante o pagamento de 10%, por cada prorogação, exltentado 

sobre o preco total do bilhete. Estas prorogações obler-se-hito.apre- 

sentándo o bilhete em qualquer das estações de destino, onde lie 

será entreguea respectiva senha de prorogação de praso. O pedido 

d'estas senhas sô pôde ter logar antes de expirar 0 praso de vali- 

dade do bilhete, ou antes de terminar o práso da primeira provo- 

racão, quindo à tenha havido; 3º Tanto à ida como à volta é con- 

cedido à cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas 

de bagagem para os portadores de bilhete inteivo e 15 kilos para 

às creancas, Os. excedentes d'este peso serão taxados pela tarifa 

geral: 6º Ficam em vigor as condicões da tarifa geral, em tudo 

que não sejam contrarias ás disposições do presente. 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

— 

Fornecimento de taboas de pinho 

No dia 7 de junho pela 1 hora e meia da tarde, na estação cen- 

tal de Lisboa (Rocio) nerante à Commissão Execuliva esta 

Companhia, serão abertas às propostas recebidas para 0 forneci- 

mento de 1.000 taáboas de pinho. E 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição centra 

do. Servico dos Armazens ( edificio da estação de Santa Apologia) 

todos os dias uteis das 10 lioras da manhã ás 4 da tarde. 
O deposito para ser admittido a licitar deve ser [oito até às 12 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação do Rocio, 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur 
t º . . " . 22. * e 

— Nous né sauríons recommanders à nos lecteurs (autres maisons, que celles indiquées 

ci-dessous, ear nous les commissons par expérience personnelle. 

Gran Hotel Viscaya.-— Toco 0 com- 
furto. vusinlia ester. Securgal ua jilia BILBAU 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem, Banhos completos, Ser 
vico especial para dialbetícos: Bonus quartos. Luz ele 
Ctriva. Áceio e ordem. Prevos modicos, 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or: 
dom — Aposcmtos conforláveis e nevinados 

— Magnilivas vistas. de: terra e mar Sala de jautar 
art 150 pessogis — Magnífico parque pára rerreio— 1] 
Uminacão alecirica = Telefone 1.º 152 Precos ruzos 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

ESPINHO Hotel Párticular.— Servico de pri 
menta ordem salu de visits, Ppuso, ga 

inerte de feura, ete,, ete. Modicidade de prevos” 
semto um dos hoteis mais lienm sittrulos e que nais 
cÓNVEI ROS INMENoSOS banhistas;— Propr., Serafim 
Pereira, 

GUIMARÃES Grande Hotei do Toural.— 
6, Campo da Toural,s 8 Esto Jus: 

tel é som duvida nm dos melhores da provincia, de 
inéxcediveis comuodidades é dáeeio; Pntimento. re: 
comtuendtavel—Proprietario, Dominsos Jose Pires, 

Sautier & 6.º — Commissões, 
H A M B U R G 0 Iransportes maritinios polas máis 
mportantes exrreiras de vapores, — Servico dirfeslho 
entre Hamlnrgo e fspantia. 

Brananza-Hotel. Salons—Yue splen 
LISBOA dide sur lit mer=aservive de 1.º ordre. — 
Proprietario, Victor Sassetti. 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra-Em 
frente da Kstaeão Central VP, dos Nest 

radores. De 1.º ordem. Ascensor, Luz elecirica. Re: 
commendado pela Propaganda de Portugal. 

6. Mahony & Amaral. — Coinmis: 
LISBOA OCS, CONSLHIIEDOS, rinsportes, ele; Vide 
tunuuncio du Crente da espa—Rua dELNEI, TI, 2º 

LISBOA 

Hotel Moreira.—No largo, em frente 
MA FRA (a convento. Bellis aceomiuandaenes desde 
LEDUO reis por dia a 18500. Heduúceão de precos para 
Cuixeiros vijúontes. 

PARIS Seshers & Paradis.— ltepresentantes 
de grammibes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

elo. —hne Seribe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. — O irineipal 
4 da eutado o nm dos melhores da 

provincia, Sesvico bom 6 aeeiado, Carro na estarão 
no comboio do dia, de Lisboa. Prop. Antonio d Ol 
Voir Garnoa. 

Canha & Forminal.— Artigos de mer- 
cenrsio DP. do Municipio, 4, 5, 6, 6 7 

Grande Hotel do Porto. le mei: 

PORTO letir de E ville: Lis à ressarls. Oraniibos 

'Telopltone, Boite nx tettres—Salles de Jecture el 
reception. Baius. Jonruaux, 

Hotel Continental. Entrepar! 
PORTO des rónte nu Batalluo. Servivo de 
um, preços moderados, rente (lo correio, LER: 
bros; mudito central. VPrópr. Lopez Munliós. 

Gompletamente. reformado, mesa é vinhos 

——ot 

Hotel Real.— Rua do Bomjardim,. 
PORTO nos 

* h sf 

lo prinasúsa ardem. Unica defronte ida Estaeão Gem 

tralade S. Bento, proximo à praca de D, Pedro. Pres 
rasavel.—Propr, Seralim Pereira, 

João Pinto & Irm io. -Duspachant* 
PORTO — tua Monsiidio da Silveira, 14. ; 

Esperança: 
S ETU BA L HESHNQ MOTO! arm Já 110 meatro 

sítio centrais Dellas vistas: Bellos aposentis; Servig : 

peonAS Hiaria 16200 4 2650). l'rop Lourenço 
Uronco, 

Dr 

> CARAI 
7 TIE TS x 7 * 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. 
eipal estabelocimenao qdo Sevilla (e paro 

tubinefio electric Luxuoso paten—Sata de juntar 

tee SE TIETE TIS ARS e juº” 

VALENCIA D'ALCANTARA VFiuga Eatis: 
tez. — Agunle internacional de adúanas y 18! 
[iurtes, 

200 possóoas—Bauhos: 22 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

é 
— COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, Minho e Douro, 
e Companhias dos Caminhos de Ferro COLTHBUAIOS da Beira Alta, do Porto à Povoa e Famalicão 

e e Nacional Caminhos de Ferro 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

— TARIFA ESPECIAL P. Nº 4— GRANDE VELOCIDADE 
(P. n.º 5 no Minho e Douro) 

"BILHETES DE EXCURSÃO 
Com itinerarios escolhidos pelos passageiros 

DESDE 1 DE JUNHO DE 1909 

PREÇOS DOS BILHETES 

PERCURSOS 1.º classe 2.º classe 3.º classe 

CEO SEO ENTORNO Tea RA CARO SS ESA ag oa AA So E Te 85000 63000 45000 
501 a 350 ” ESC CS AACS EE Ro aba REI 8$600 65400 48300 

» 851 x» 600 » OS AEAASS SCSI TSE jo RR ÇOR ESSA Maceio ani, 98200 65900 45600 
» GOL » 650 n TE RE nero Do RT a AS MEET ANA, 93800 78300 45900 
» 681 2» 700 ó E RR TOA, 2 MS IADE IADE AOL EB ERNIR Rd. ? 7; 105400 78800 38200 
» 708 uv "FT00- » PEA NA ML TERA HE SA Ras 115000 8$200 58500 

v 751» BO) » 115500 85700 3S8O0 
» 8OIL » RO » 1235200 98100 635100 

" 851 » 900 » 1338800 95600 6$400 

, 901 » G50 » 13,85400 108000 68700 

» 951 » 4.000 » 1483000 103500 73000 

» 4.001 » 4.400 » 135200 1185400 78600 
à 2.404 » 4.200 » 1685400 135300 8$200 
» 4.901 » 1.300 » 178600 1338200 85800 
» 41.301 » 4.400 " 188800 148100 95400 
* 1.404 » 4.500 » 205000 1585000 1085000 

» 41,501 » 1.600 » 2915200 135900 1085600 
5 4.604 » 4.700 “ 238400 163800 115200 

» 4.701 » 4.800 » 238600 178700 14 5800 
» AL801 » 41.900 » AS E terra eee CS/ADANA Eres aro SeleMPTN ADO do 248800 185609 125400 
é 1.901 » 2.000 » IS RARAS EH ado dr ARA Na 268000 193500 138000 
» 2.001 a 2.900 ó SERRAS o ara o ANE ca TEARS Taro I8$000 218000 145000 
» 23.201 » 2.400 » 305000 225500 158000 
» 2.401 » 2.600 » 32:5000,. | 248000 165000 
v 23.601 » 2.800 » 34.8000 253500 17.8000 
» 2.801 » 3,000 » 365000 97 $000 185000 
» 3.001 » 3.280 ” 388000 288500 188000 
» 3.251 » 3.500 » AUSO00 305000 208000 

CONDIÇÕES 
1.º — Estes bilhetes poderão ser pedidos: durante todo o anno em qualquer das estações das linhas da 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 



2.º —A requisição far-se-ha n'nm impresso que será fornecido pela estação, no qual o requisitante marcará 
por meio de traços bem visíveis no mappa respectivo o itinerario que deseja percorrer, tendo em vista as con- 
dições 4.º e 5.º da presente tarifa, mencionando ao mesmo tempo no quadro a esse fim destinado as estações 
provaveis de paragem tanto na viagem de ida como na de regresso. ! 

No acto da requisição o passageiro depositará 25000 réis por bilhete, quantia de que a estação passara 
recibo. 

3.º — O bilhete será fornecido ao passageiro dentro do praso de 5 dias uteis contados da data da requisi 
ção mediante o pagamento da respectiva importancia, deduzida a quantia de 28000 réis do deposito. 

4.º — O itinerario pode ser escolhido á vontade do passageiro, comtanto que este parta sempre da estação 
onde fizer o pedido do bilhete e volte, no regresso, á mesma localidade, embora interrompa a viagem, deixando 
o caminho de ferro n'uma estação para só o tomar em outra. 

Em qualquer caso, porém, o custo do bilhete nunca poderá ser inferior ao duplo de um bilhete da Tarifa 
Geral entre as duas estações mais distantes comprehendidas no itinerario, embora pelo trajecto mais curto. 

Exceptua-se das anteriores disposições d'esta condição os passageiros que começarem a viagem por uma 
fronteira e a terminarem por outra, ou os que começarem a viagem pelas estações de Lisboa, Figueira, Porto, 
Vianna, Caminha, Setubal ou Faro, e a terminarem por uma fronteira, ou vice-versa, comtanto que o preço do 
bilhete não seja inferior ao de um bilhete da Tarifa Geral, entre as duas estações mais distantes do itinerario, 
augmentado de 10 por cento. 

3.º — Não é permittido transitar mais que duas vezes sobre o mesmo percurso e isto unicamente quando 
fôr preciso para o seguimento natural da viagem. 

6.º — Os passageiros portadores d'estes bilhetes devem seguir exactamente o itinerario por elles marcados 
nas requisições respectivas. Se por qualquer motivo extranho ás administrações de caminhos de ferro o passa- 
geiro deixar de effectuar na sua altura alguma parte do trajecto mencionado no bilhete, deprehende-se d'ahi que 
voluntariamente renunciou a realisar essa parte da viagem, sem que por tal motivo lhe assista 6 direito de effe- 
ctuar mais tarde o percurso que abandonou, nem de reclamar reembolso da importancia correspondente a esse 
percurso. 

7.º— Os bilhetes são pessoaes é intransmissiveis, devendo ser assignados pelos portadores que não pode- 
rão negar-se a apresental-os aos empregados que lh'os requisitarem, nem a comprovar a sua identidade por meio 
da assignatura, sempre que isso lhes seja exigido. 

8.º — Dando-se o caso de qualquer pessoa que não seja o proprio dono do bilhete fazer uso ou tentar fazer = 
uso de um d'estes bilhetes, será o mesmo cassado pelos agentes do caminho de ferro e em seguida annullado, 
isto sem prejuizo do processo a seguir contra os auctores ou cumplices d'esta fraude ou tentativa de fraude. 

9.º — O preço da viagem obtem-se sommando os percursos indicados no mappa constante da requisição, 
percursos que são indivisiveis. 

10.º — Os bilhetes tornam-se nullos : 

1.º Sendo encontrados em poder de pessoa a quem não pertençam. ? 
&.º Ultrapassado o seu praso de validade, não tendo sido este prorogado segundo a condição 14 

da presente. 

11.º — Em qualquer d'estes casos ou no de infracção de qualquer clausula da tarifa que demonstre dolo ou 
má fé por parte do passageiro, ser-lhe-ha recolhido o bilhete sem que por este facto lhe fique direito à reclamar 
ção ou indemnisação. 

12.º — No caso de perda do bilhete o passageiro não terá direito à sua substituição nem à indemnisação 
ou reembolso de genero algum. : 

As administrações combinadas reservam-se, comtudo, o direito de julgar e resolver se a restituição deve OU 
não ser feita, caso o bilhete seja encontrado. | 

13.º — O praso de validade começa a contar-se desde o dia em que é entregue ao passageiro sendo de: 

30 dias para os percursos até 500 kilometros. 
60 dias para os percursos até 1:000 kilometros. 
20 dias mais por fracção de 500 kilometros além dos 1:000. 

14.º — Este praso pode ser prolongado por mais um, dois ou tres periodos de 10 dias, mediante o paga” 
mento, por periodo, de 10 por cento do preço do bilhete que se deseje ampliar, quer a ampliação se effectiê 
por uma só vez quer em dois ou tres pedidos differentes. 

Estas ampliações obter-se-hão apresentando o bilhete em qualquer das estações principaes do percurso» 
comprando ahi uma senha supplementar, e só poderão ter logar antes de expirado o praso de validade do bl 
lhete, ou da primeira ou segunda ampliação quando as tenha havido.



— 15.º— Os passageiros com bilhetes d'esta tarifa poderão utilisar todos os comboios ordinarios que lhes sir- 
— Yam para seguir o seu itinerario e que tenham carruagens da classe que lhes corresponda. 

o, 16.º—E' permittida a paragem com estes bilhetes em todas as estações do percurso, comtanto que à che- 
ne e à partida os bilhetes sejam carimbados pela estação, aliás não serão válidos para o percurso em que o 

— 880 se dér. 

o 17º— As mudanças de classe são permittidas pagando-se a differença segundo as tarifas geraes. 

Y. 18.º — Qualquer parte ou talão separado do bilhete será considerado nullo sempre que o passageiro não 
presente a capa do mesmo bilhete com à sua assignatura e datas de validade. 

—  19.º—Os bilhetes de 1.º classe dão ao passageiro a faculdade de occupar logares de luxo, pagando as ta- 
| as supplementares estabelecidas pelas respectivas tarifas. 
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20.º — As creanças menores de 7 annos gosarão da concessão de meios preços dos fixados na presente 

—., NA*—-Os portadores d?estes bilhetes desistem do direito de produ- 
Zir, sob pretexto de quaesquer prejuizos, reclamações contra as li- 

— “has combinadas por motivo de demora, paragem ou interrupção na 
— firenlação das Jinhas, mudança de serviço, diminuição no numero 
— dos comboios e falta de logar nas carruagens. 

| 

o 22º—E' concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem; esta conces- 
— São será sómente de 153 kilogrammas para as creanças portadoras de meios bilhetes. Os excedentes taxar-se-hão 

— Pelas Tarifas Geraes de cada linha. 

É 23.º — As bagagens serão registadas para a estação em que o passageiro deseje parar ; todavia quando O 
n) DEFCurso pertença à mais de uma Administração só se acceitará o despacho até à estação para a qual haja bi- 
— Metes directos das Tarifas Geraes. 

"o à 24.º — As collecções de amostras serão admittidas como bagagem com a condição, porém, 
“e que não contenham objectos de ouro, prata ou outros metaes pre- 

fi dgãos, joias ou pedras preciosas e de que sejam transportadas em malas ou caixas fe- 
— “*Sadas, 
.. No caso de atrazo ou extravio, o passageiro não terá direito se. 
não an reclamar por perda ou avaria de bagagem, em conformidade 
J 

|| SOm as 'Taritas Geraes de cada linha. 

25.º — A travessia de Lisboa, para os passageiros que devam seguir d'uma para outra das linhas de Leste 
PA Cintra, Oeste, Cascaes e Sul e Sueste, será de conta dos passageiros. Egual caso se dá no Porto, en- 
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o. as estações de Campanhã e Boa Vista. 

ee 26.º — Ficam em tudo o mais em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada uma das linhas, quando 
— O Sejam contrarias às disposições da presente. ' | 

' 4 À presente annulla e substitue para todos os efeitos a tarifa combinada P. n.º 4 de grande velocidade de 
* de Janeiro de 1892. ? - 

Lisboa, 22 de Maio de 1909. 

- ; Pelo Director Geral da Companhia 

O Engenheiro em Chefe de Vila e Obras 

Ferreira de Mesquita 


